
REPÚBLICA DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI!!ÇÃO 11 

ANÔ XXII - N, 0 37 CAPITAL FEDERAL SAB.\DO, 15 DE ABRIL DE I:JG7 

----------~--~==-====-------------
SE S- EM 14 'menta de Bajé, ao Município de La• 

ATA DA 39~ S AO, SENAOQ FEDERAL.. , vras do sul; de C"choeira do S·•L aoo 
DE ABRIL DE 1967 i :vrunicipios de Agudo, Restinga ~éo,a, 

r ~ • • • ~ • j Una pal'a o cargo de Gover.1ador d.o, barco dOado ao :vr~:~seu de Biologia Formigueiro, caçapava do .Su~, paxi ... 
1a Sessao legrslat~va Ordmana, rerritól'ÍO Federal do AmaPá; \ProfeSSQl" ~!elo Leitao. (P~ojr:to quf' nal .do soLurno c Dona FrJ.n~~~ca· de 
· da 6~ Legislatura N9 311-67 - tN9 de orige,n 346-61') se transf?rntou na Lei n? 3.20.9, cte Ca~ms do Sul, aos.,. Mum~IPlÇS de 

, -com referência 11 escolha ·cto Tenen- 12 de abnl de 1967J; Callos Barbosa e 5<10 Malcos; de 
JtRE&IDl.:~CIA DOS SRS. MOURA 1 te-Coronel Aviador Hélio da. Costa~ !{9 317-67 ~ ~~~~ de ort,;em :;.5tl-67J Cruz Al~l'l, a~s -Municipics ôe- Itnru\)á, 

ANDRADE, NOGUEIRA J?A OA~ campos pa1·a o cargo de Go·:etna.ctor 1- autógrafos do Proj. de Lei u\1 17,1 Panambt, Pe~uçara, Santa Ba: 1Ja1a do 
MA. GILBERTO MARJ");HO E do Te1•ritório Federal de Rur~.ima; 1 de 1967, no seuado, e 4;G6õ-~\-6ti, na s.ul, Tupa11c1r~t~. e Condor;. de Ere­
ú-UIDO MONDIN. · N\1 312-67 - ~~~ de origem 347-67) 1 Câmara, que 1senta dos unposws de , xtm, aos Mumc1p10s d~ :viarrano Mo-

AS 14 horas e 30 minutos, a.::h.:~m- -- com referência à escolha. do Te- ! lmportação e de consumo, bem cumo , ro~. Erva! Gr!l'nde, Ital1b~ do ~ui, ~a .. 
se;:; p.:-esentes os Senhor,Js cena- nente-Coronel R-1 Flávio de .t\S;iUmp- da taxa de despacho aduaneiro, e~u1- cu.mg_a, Barao de C~teg.pl\ V~adu.Qs, 
c:ort':: ção Cardoso paTa o cargo de Oover-, paJUento r.ompi.cmcn~ar e um conJ•m.. Campmas do Sul, Sao Valrn .. m, St-

' na dor do TetTiton.o. Fe-denü de Ron- to eletrõmco, Importado pelo Centro veriano de Almeida e S.tnanduva · de 
Ada.l!Jcrto Sena. d()nia; _ i Eletrônico de_ Processamen.to de Da- I Ijui, aos Municípios de Aju~·icabo.: Au-
Edmundo Levi. N~'- 313-67 - (:\1' de ong;>m 3-,.8-67) do5 do Parana S. A. rProJe:o q'.le se gusto Pestana e sant-o Au~u~.o; de 
Clodomir Milet. - com referéncia à escolha do Deu- tral_1-Slormou na Lei ll~' 5.260, de 12 de Pas:so Fundo, aos .:\1unicipios de Ci-
M('nez~s Pimentel, tor Hélclo Buck Silva para Jll~mbro abril de 1967}; ríaco. Sertão. Victor GtacU: e. D\vid 
Wilson Oonçalvtm. da. Diretoria do rnst1tu~o Bt'asile:ro N'9 318~67 - r:~9 de origem 359-61) Canabarro; de Pelotas, ao:3 :\Iuüici-
A!'gemiro de Figueiredo. de Reforma Agrária; - autógTafos do Projeto de Lei nç pios de Pedro Osórjo, canguçu, P.L-
J"Qsé Ermir1o. N9 314-67- (_N9 ,de or:g~m 349-67) 2~-67, .no Senado, e n9_4.07~-A-õ.7, 1~a !nheüo Machado e Piraüní; àe ?ôrto 
Lcu.ndro ~laciel. - com referêncJ~ a escolha dO Dou- Camata, que con~ede 1sençao de. tx:.- Alegre, aos Municípios de Alvorada, 
JUho LPJ.e. t;or ~dolph_o Kremer .. m:tra me:n~t·o bu~?S pa1·a eqUipamento !'·.:I_e1omco Barra do Ribeiro e Cachoeirínha; do 
JC.;e Lçi".e. da Dtretona do .IJ?-Stltuto Erastleuo , des~m~do a S_ocJedade TelefomrJ.. do Rio Grande, no Município de 1-Ios-
Aio.rsw de Carvalho.. de Reforma .A.grana. . . 1 Paran~. (P.roJe:o que se transfointou ~ardas; de Canta cruz do Sttl aoll 
Josaphat Marinho. N9 315-fi7 - 1:--/') de ongem JJ0-67) 1na Lei 119 5.2lH, de 12 de abnl de Municípios de Vera Cruz Venânrí<» 
Carlos Lindemberg. _ com referência à escolha do Dou~ 11967). . . • 
Eurico Rezende. tor César Reis de Cantauhede AI- ·p ~ , . . .. AHes, R10 .~ardo e '?~ndelária; _de 
Paulo TOl'res. meida para 0 carg·o de presidente do REt OS1:~S .4 PE_!l,li;'OS ~a-~ta M~1_1a, aos ]\fUlllCJplOs d_e S_Il-
Aarao Steinbruch. Instituto Brasi:L':ro de Reforma Agrá-, E I~FOR!\IAÇoES , \~I·ta Mattins, Nova Palma e.l?ao se-
Mario Martins. ria. \ I Do Mini:dro das Comumca~·ões: 1 P .~~e Santa R<?sa, ~os MunJCiptos_d$ 
Gilberto Marinho. Avi nº GB-MC 001 67 d 10 d Cussmmal, Honzontma, rndependen ... 
:Benedicto Valladares. 1I Agraàeulii...:n·u de comu.~uuu;ões 1 

00 . _: - '. e,. 0 cia, Três de Maio, Tucunduva, Tupa .. 
rejet·entes a [Jer:1J,os Legrçzatu:os: m&f e~ cmso com re!etêncut ao' Yendi Alecrim Santo c·· t p· · 

Nogueira da Gama.. . - Requerlmento J19 66· 67 do Sl·. Se~1a- , ! .lis_ -a, ot tO 
Lino de Mattos. De 10 domes em curso - dor Vasconcelos TõrreS. 1 L_ucena, 9.ampn'!a. ~as M1ssoes, cãn .. 
Moura Andrade. N~' 308-67 - tN~' de origem :3-43-67) - 1 d1do Godoi e Gtrua; de San~-o Anv,e .. 
João Abrahao. -_com refere-ência ao Decreto~ Lcg;s.. Ir- Do Min~stro do Exército: :lo. aos Municipios de Carmpe, Chia-
Armando Storni. lat1vo n9 6-67, que aprovtt a conven.. Aviso n9 34-GB-B, de 10 do mrs petta, Guarani das Mis~ões e. Cé'ao 
PeUro Ludov.co. çao de Viena sObre Re-lações C?-n.su... em curso - com referéncia ao Re- Largo; de São Jerônimo, aos ,\Juui-
Fetnando COrrêa.. lares, adotada. em 24 de abl'll de querimento n? 10-l-67 do Sr. Senador c1pios de Arrõio dos Patos e Bu:iã• 
Bezerra Neto.-., 196~. pel~ Conferên~cia das Nações José Ermirio. ' . de São Leopoldo, ao Munic~pio de Fe~ 
Me;lo Braga. j un;~as :~bre ~el~çoes C~~sui<ue~.; l UI -:- ]{o }iiinistra da AeroHCitLflL'U l!z; de Taquara, aos Municipios de 
~~~go R;~~!;a~ r _ ;-.;co~g r~1el:;nc~· :: ~~~1:.~n !J 

3 ~~:i~~ . - <Avtso.s de 11 do mês em r:ursol; C:ramado. Ig-rej_inha e ca_m.ba:-ft do 
'' o + I ~ul: de vacana, aos Mun:ctp105 c.8 Gwdo 1-Iondln. .ativo n 5-67. que aprova o Ins ru... Nl? ~3-0MS-117 -- Com 1·eferenctd E·mera1da, Ibiraia:as Cac'que QOiJ.lc 

O • P 1. . ., ... r . rnento de .emenda da Conswmça.Q aos Requer'mentos l1°S 42 e 43 do :'a:m Filho Iboaç:i' Ba .,. ,.- ~.- ' 
~n. r: ~:- •... H::.-. E: da Ol~oantzaçao Internacwn'll do Tra- Sr. Senador vac:concelos Tõrrcs.: .José do our~ e Machadin~; ;~.ia" ~o 

urc.~.;a .. wdradel -·- A Jls~a de balho _!n° 31 1964 ado'ado pda ton- I No 34_0~15 _ 18 ., '"' F''i!arlo do Rio Grande do ~ul " 0 
pre~enca acusa o comparecimcn o oe 1etet1Cla Inte-marwnal do rr~balho - 1 - com ref r no:..1a "' · 
30 Se:n.10~es Senadores. Havendo nu- em sua quadragesuna·mtav,t "Pssao, ao Requenmento no 1~5-67, do f:1· Art. 2' Fica, igualmente, es!e~rLJa. 
mero rt"&;lmental, declaro :tcerta a ce:eb:·ada em Genebra, e decl~rad!l Senador Vasconcelos Torre:.. ..t_ ju.i:.C.:.ir;ão da Junta de COllt'IL.t-
.'ieS~<\CI. \ldí ser lida a ata. · ('ncerrada em 9 d"' jdho de l':'íi4. OFl('IO.S ~d:J e Ju!gamento de 'ldi.Jarão, aos 

o sr . . 29 secretano nroe'dr à !11 - ReslituiçCw de atdo.flraioii de· D " .. d '. ;u_·~~p;os de Rio Fonu__,_ta. Braco do 
h!itura d-a ata da ~es~ao U;llC/'ior., Ptojetcs de Lei ~c.u:.onados: d oD Sl:.lld· secretar~ol • d'Cà!nnta Xur.e. C:io Ludgero, Grm·acaí. Iml'l'lli 

· _ . De '0 do mes t:'H Cuu;,o - os epu a os, encamm Ian ' a 1 e- .'.: :natfont, Pedra.::; Grauaes, 'l'1T7e d~ 
qt:e e M'm debate apr-:-. ad~. o '.., .. ...~ · ·· ,. 2 . I visão do S-enado autó<>·rafcs dos se- · o Sr v~' secrrtánn le u :<.1'- N- 30,~6~ - 11\: CiC oug"'.n 31 -671 1 • t .. , . o ; ••. 10, ,r:.~·,ua:una. LHgtUJa_ Iuú."i':ia_. 
(t~1 ;.1 te · ·- autó~raic.s do Proje~o de Le.l n9 gumes PlOJe.o.s. Gr:\o Pará e São Niarti11l~o, no Li' a-
. · 8-?4, no Senad?. e n" 19~6-B-60,_ na J PROJETO ,.,) Ce- Z:anra Ca!arina. 

EA:Pl!.n:n~:.;;J.:};. camara, que dispoe sobre raetl1das .- ,.. _ 
ME-' :::·.~·.õ-!.~8 DO PR-..:SllH.:'.T.E a)Jl:cúreis a. os It.wnore.s rl.e 18 nnos 1 . D:--: L c. I DA CAMARA PH.-á~.afo único. F:ca Te~:,·ado l. 

, .f'lri~cticão da Junta de Cüncili:::.r,fro .a DA :!EPL'BLICA P. 1 'a ~ro.üca de. fat-os_definidvs com_o 'i N9 •.-2, de 1967 J ' _ u g-umento de Criciúmrt, E'' :J.do Ue 
1 --· AgradPcimento de C'J;. u tf.·rt.· mLl'aç-oes pena1s e da outras provt- 1 • San~3. Catarina, 0 t€-rritório do<> 1\~ll-

çõe.s rJJerentes .à. aprorarrio do :.ena-
1
· d::oncia~. IP~o~cto q~1e se trans!~.rnnu 1 <W 3.381-3-66, NA. OltiO~> nicipios de Ja.,.uaruna c Bntc;J do 

do de nomes mdicados para carwt~ r.a Le1 nu :>.258, ne 10 de aotll de ... . . . . 1 NOl'd~·. o • 

cujo vrot·imento depe1ide d,, prer:a 19671; . .f!,ste1td~. u_ 1UnO)d1ção de 1untas de, .. 
aquiescêt!c:a dessa Ca~;a do con,Jr,·s-; De 12 do mês em 2urso: Cotlcllwçao e Julgamento da 4:r. Re-! Art. 3~' Esta Le.t entra e:n VIgor na 
.ro Na~ional, - N9 316-67 - <N? de origem 357-67J gid.O (Rio Grande do Sul e Santa· data de sua publlcação. · 

De 10 do mês em curso _ '- autógrafos do Prpjeto de Lei n9 Catarina) e dá outras provid~ncias. 1
\ A t 4" R t'>ft- m..s& dl-- .· .... ;\-

/22-67, no Senado, e n9 4.U76-t\ -67, na . . • r · ev~a. a-s ~t'Y".JS 
N? 310-67- (N9 de origem :H5·67) 'Câmara, que isenta dos impostos de O Oongre.s.so Nacwnal decreta. 

1 
em contrário. 

~ com referência à escolha do Ge-
1 
importação e de consumo, bem como Ari. 19 Fica estendida a jurisdiqi.{l l As aom-i~$<1H d.s tegi-i!dg4o Sfê' 

Dera! R-1 Ivanhoé Gnofl.!th•~ .... "''lr•l da taxa. de desoacho acf!ta.neiro. o das ;tintas de Conciliacão & Julga- e-ial ll 4B 8'tnant:a.A ' 
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PROJETO I 

Dli · U:l DA CÂM:'\RA 
N9 43, de 1967 

, (N9 3.096-B-65 NA ORIGEM) 

:Autoriza o poder Executivo a doar it 
Açáo .Parcwuial de Assistência de 
Limoeiro .a imóvel situado na Rua 

-, de Santa Cruz, n9 215, em Limoei­
ro, 'Estado de Pernambuco. 

. o Congresso Nacional decreta~ 

Art. 19 E' o Poder Executivo auto-
rizado a doar à Ação Paroquial ê.e 
i4,ssistência de Limoeiro, para. fiUfi de 
Instalação de diversos serviços assis­
lt,imciai& preVistos em seus Estatutos, 
o iÍnóvel e respectivo terreno situado 
na Rua de Santa Cruz, n9 215, na 
!Cidade de Limoeiro, no Estado de 
Fernambuco. 

Parágrafo único. Em easo de ãis­
Eoluçào, liquidação ou extinção da 
lAção Paroquial de Assistência de Li~ 
rmoneir<J, o imóvel objeto desta doação 
l"evertel á ao :?atrimônio da união, 
"r,.essalvada a indenização das benfei~ 
~rias .. 

Art. 29 Esta Lei entra em Vigor na 
ijata de sua publicação. 

Art. 3Q Revogam-se as disposições 
·~lll contrãrio. 

A Comissão de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N~ 44, de 1967 
(NO 3.051-B-65, NA ORIGEM) 

·Dispõe sôbre a concessão de emprés­
~ limo e financinmentos pelo Banco 

do Nordeste do Brasil e dá outras 
providências. 

o congresso Nsdonai decreta: 

p.MRIO DO CONORESSO NACIONAL: (Seçllo JJif 

EXPEDIENTE 
Dfi:PA~T AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRirTOA •tiiRRAI. ' 
ALBI'lRTO DE BRITO PEREIRA 

Clo-II!P"& DO li .. RVIÇO CE P_IJBt.ICAÇÔilS CHEFE DA SEÇÂO DW IIIED.t.ÇAO 

MURILO FERREIRA AL YI:!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmpreuo nu of iein.aa do Departamento de lw~renes Nacional 

BRA&iLIA 

to Nacional de Obras Contra as Sê­
cas observará o disposto no item c do 
artigo anterior, não lhe sendo permi­
tido exigir comprovação de que a 
propriedade encontra-se livre de hi­
poteca. 

ÀS Comissões de Agricultura, do 
Polígono das Sêcas e de Finan­
ças. 

PROJETá 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 45, de 1967 
~N9 1 .5'88-B-63 NA ORIGE1U 

Autoriza doação de prédto _do patrí­
m6nio da União â prete~tura Mu­
nicipal de campina Grande, E'Jta.­
do da Paraíba: 

O congresso Nacional decreta: 
f.l't. 19 E' o Poder Exe~-arivo m.tto· 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 252, de 1967 

Senhor Presidente, 
Nos têrmos do Regimento Interno, 

requeiro a V. Exa. que se djgne so­
licitar ao senhor Presidente do I.B.C. 
a seguinte informação: 

Se realmente êsse órgão está inde­
nizando as instalações feitas por ca­
feicultores do EspiMto Santo, para 
produção de cafés finos, que não são 
mais necessárias, em conseqüência. da 
erradicação dos cafezais. 

Sala das Sessões, em 14 de abril de 
1967. - Raul Giub-erti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - o reque­
rimento de informações que acaba de 
ser lido vai à publicação e, em segui­
da, será despachado pela presidên­
cia. 

Abri! de 1967 

exercido por mais de lO anos e já 
conte, ao total: 

I - mais de 35· anos de serviç0, se 
funcioná1io, e 
II- mais de 30 anos de serviço pl~-­

bUCo, se funcionãria, 
Art. 184. o funcionãrio que con~ 

tar 35 anos de serviço, e a funcionaria 
que contar 30 anos de serviço p·.ibli­
co serão aposentados: 

I - com provento correspondrate 
ao vencimento ou remtmeração da. 
classe imediatamente superior; 

III - com provento aumentado de 
20% (vinte por centO) quand:> 
ocupante da última classe da re'.':­
pectiva carreira; 

III - com a vantagem ':lo inciso li, 
quancto ocupante de cargo isolado, .:oe 
tiver permanecido no mesmo duranre 
tiés anos. 

Art. 29 Os efeitos desta lei cC'nt~u·­
se-ão a partir de 15 de março de 1967, 
para todos os fins. revogadas as dis­
posições em contrário. 

Sala das sessões, em 14 cte _abril 
de 1967. - sen~dor JUlio Leite. 

Justificação 

O presente projeto de lei visa a 
ada.ptar o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis, da União à disposição 
contida no art. 100, § l') da nova 
Constituição, que reduziu para trinta. 
anos o prazo de aposentadoria com 
vencimentos integrais da mulhe~· fun­
cJonária. 

rizàdo a doar à Prefeitura Municipal 
de Campina Grande, Estado da Pa­
raiba, o prédio n9 312, situado na Ave­

Art. 19 Os empréstimos do Banco nida Marechal Floriano, nessa cidade, 
:tio Nordeste do Brasil ao agricultor ou para instalação do Museu do M'.llÜ­
Jcriador possuidor de uma única ~ro~ cípio. 
!Pl'iedade rural, quando destinados à Parágrafo ·,mico. o prédio doadD 

o Sr. 1Q Secretário vai procectrr à 
leitUra de projeto üe lei que lle en­
contra sôbre a mesa. 

E' lido o seguint-e 

De acôrdo com o texto em vig,1r -
art. 180 - os funcionârios que co-m­
pletem 35 anos de serviço .se1;ão apo­
sentados com as vantagens da comis­
são ou função gratificada que e:;..ercc­
rem, desde que o venham fazendo du­
rante os cinco anos anteriores, sem 
interrupção, ou durante dez anos, 
consecutivos ou não. Com a redução 
do tempo para aposentadoria da mu .. 
lher~funcionária, deter minado na 
constituição, as servidoras perderiam 
não só o benefício da incorporação da 
gratificação do cargo em comissão ou 
da função gratificada, como também 
o beneficio previsto no art. 183 do E's­
tatuto. 

!execução de qualquer dos empreendi- não poderá ser alienado e nem des-~ 
mentos reprodutivos a que se refere viado para out~o ~in:, sob pen~ de re­
o art. 89 da Lei nll 1.649, de 19 de verter ao patr1mon10 da Umao. · 

.julho de 1952, serão concedidos de . 
ill.CôrdO com as seguíntes normas: Art. 2<;'1 Esta Lei entra em vtgor 

na data de sua· publicação. 
_a) Dentro de um. prazo improrro- . Art. 3<;~ Revogam-se as dispo&i­

gavel de noventa dlas, a _contar da ções em contrário. 
data da entrada do requenmento no ~ 
tBanco, o processo de empréstimo de- A Comissão de Finanças. 
'Verá ter sua tramitação concluída C;)m 0 SR. PRESIDENTE: 

' despacho final exarado, 
b) Cópia do despacho final, na da­

ta em que foi exarado, serã remeti­
da pelo Banco ao requerente, acmn­
panhada de comunicação fixando a 
data de entrega do numerãrio refe­
rente ao empréstimo autorizado. 

(Moura Andrade) - O expedienGe 
lido vai à publicação. 

A Presidência deferiu, hoje, os se­
gtüntes requerimentos de inf<wma.­
ções, apresentados ontem: 

I - do Sr. Senador JoiJ.tJ CleOjas 
ao Ministro da Agricutlura - nU­

PROJETO 
DE LEI DO SENADO 

N9 12, de 1967 
Dá nova redação aos artigos 176, 180, 

183 e 184 da Lei n9 1. 711, de 28 de 
outubro de 1&52 (Estatuto dos FW!.'" 
Cionários Püblicos Civis da União J • 

(DO SR. JULIO LEITE) \_ 

Parece-nos injusto que a conqu!~ta 
de um direito - o da aposenta-1~Jr;a. 
aos trinta anos de serviço - acarre­
te a perda de outros, já tr~dicional e 
legalmente assegurados, 1:\e.~d~ 1952. 
A permanecer a exigência constante 
da Lei nº 1. 711 - concessão de bene-

0 Congrtsso Nacional decreta: ficios sômente depois de 35 l:lnas de 
Art. 19 Os artigos 176, 180. 183. e efetivo serviço - estaria anulada a 

184 da Lei nQ 1. 711, de 28 de outubro vantagem prevista no art. 100, ~ J9 
de 1952 - Estatuto dos Funcionános da Consttiuição em vigor, pelo n1.mos 
Públicos Civis da União - passam a 

1 

para as funcionárias que, aus 35 ar:os, 
ter a seguinte redação: gozariam dos benefícios previstos nos 

A.rt. 176. o funcionário s~ní. apo- artigos 176 e 183 do Estatuto. C) o Banco exigirá do requerente 
spenas · dois . documentos: título de 
eleitor como id~tidade pessoal e 
comprovante de sua qualidade de 
possuidor de uma única pr-opriedade 

sentado: I 
se ao legislador constit!~c:onal pa-

. I - compulsàriamente, an_,; 70 nnosj' receu que a aposentadoria aos 3{) anos 
~-do Sr. Senaaor José Ermíno <j.e idade; é uma justa recompensa à func1oná-

M. . t d I d. t1•• e do co I II - a pedido, quando conta1· ::05 , ria, nada impede que as demais vau-

mero 242; 

rural. 
dl E' vedado ao Banco aceitm· a 

propriedhde rural como g~rantia da 
operação. 

eJ A assinatura de promi::;sórias, 
sem avalista, pelo tomador do em­
préstímo. constituirá garantia Gufi­
<:ientt para efetivação da operaçã'J. 

j) Ao tomador do empréstimo que 
tenha pago reqularmente ao Banco 
cinqüenta por cento (50 c~) dos seus 
débitos, poderão ser concedidos no-
vos financiamentos. . 

Art. 29 os financiamento do Banco 
do ~ardeste ·do Brasil para execução 
de p!'ojetos do DepaJ'tamento Nacio­
nal de Obras Contra as sécas, L'elati­
vos e construção de peque~o.s açudes. 
barragens submersas, perfuração e 
ln3talação de poços profundos e obras 
de irrigac::-ão, serão concedidos de 
Slcô.J'do com o disposto nesta Lei, 

Parágrafo único. Para cooperação 
cem o agricultor ou criador possuídt-r 
de uma única propriedade rural, atra­
Vê3 da execução dos empreendimentos 
referidos neste artigo, o Depa·tamen-

ao uns ro a n us 1a - o de se1·v· o n cas d l n ·o"·" mércio _ n9 243; · a~ s .. IÇ ' 0 ' 0 e u m_ ~·<t~ tagens lhe sejam igualmen:e e.>te:ldi-
riO, e g.._ .. anos, quando se trata1 de das como propomos atrav""' do pY"e-

nt- do Sr. senador Racl Giuberti funcion~na; . . ' sente projeto de lei. ~ ~ 
III ~ por mvahdez. 

ao Ministro da Indústria e do 
Comércio - N? 244; 
IV - do Sr. Senador v·asconcellos 

Tôrres 

ao Ministro da Agricultura -
n9 246; 

ao Ministl'o da Educação e Cul­
tura- n\' 247; 

ao Minstro da Indústria e Co:nér-
cio - n9 248; 

ao Ministro do Ti"abalho - nú­
mero 249; 
ao Ministro dos Transportes -

n9 2ii0; 
ao Mínístro Exfraordinario para os 
J ssuntos do· Gab:nete Civil - nú­
mero 24'5. 
O SR. PRESIDE,..TE: 

(Nogueira da Liam a J 

mesa, requerimento que 
pelo Sr. 1'>' Secretário. 

Sôbre a 
vai ser lido 

Art. 180. o funcionário que con~ 
tar mais de 35 anos de serviço p;l­
blico, e a funcionária, ao comnlPtat 
30 anos de serviço, serão apx;enfados: 

a) com as vantagens da comis.:>:io 

Trata-se, apenils, de assegural' qae 
um benefício não seja anulado pela 
concessão de outro que foi, sem dúvi­
da, penosamente adquirido pela:. r .uà 
lher-funcionária. · 

ou função gratificada em. cujo exerci- Sala das sessões, em 14 de abril de 
cio se achar, desde que o exercício 1967, - Senador Júlto Leite. 
abranja, sem interrupção, OE cic-no 

anos anteriores; LEGisLAÇÃO CITADA b) com idênticas vantagens, desde 
que o exercício do cargo em co:nissão LEI ~o L 711, DE 28 DE OUTVBJ"{O 
ou da função gratificada tenha r:0m- DE 19"32 
preendido um petíodo de d~z anos, 
consecutivos ou não, mesmo que ao 
aposentar-se o funcionãrio já e~;teja 

<Estatuto dos Funcionários Pttbllcos 
Civis da União) 

fora daquele exercício. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· .,. · · · ·· 
Art. 183. o funcionário aposentado: Art. ~76. O funcionário será, apo­

que vjer a exercer cargo público em ' sentado. 
comissão, que não seja de direção, te-i I - compulsOriamente, a~1s 7Q anos 
rá, ao retornar à. inatividade, p O·. de idade; 
ventos igl!ai_s ~o vencimento do car- I II - a pedido, quando conta~.· 35 
go em conussao, desde que o tenha anos de serviço; 
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("!'/Ogue1ra da Gama; - O pr.Yicto 
üe lei que acaba de ser lido v;u a. pu~ 
blicução c ãfii comissõê3 d~ Con.!t.i.t' 1i­
çã•J e Justlça, de sen'iÇ.:> PnlJl;co Ci­
vii e de Fimw~as. 

(Safiu.<:~ra da Uama1 
Secr€l.ti.fiO vai procect~r i\ 
rcquer.:mento 

E' lido o :;c&Uinie: 

REQUERIMENTO 
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que se p::::s.::a c.:mceder cêt't.a is.:.n;.:~o d:> itnp5sto, pcrquc GJe é s;.~::cado na sô~re um vr..Ior dcí.ermi..'ladr.? Então,· comls;;áo de constHui.não e Ju.,t>a da 
eôbre pro[,thOS horti·gra"!l]r' 1 ~·a.; üu· ptimeira transaçao, e1~1 1.)" G !>ubre a alen.1 da despesa a que tot Obl'igado\' Camara até que; afiná! a minhi' tree 
determinados tipos de prndut.as qu~~ t~talidade do preço do p~·o.:iuto. Nas para produzir, ainda sobre\'ém mai.s foi v1toriosa. Depois de~a conquista 
eonstituem, naturalmente, o meio li!' :Jpe:-aç.õe.s segu~nte.s, nas relaçõe; en· essa em dinheiro: deve pagP.r cs 15% apre_sentei o projeto Cl"iando a Um­
Vida do agricultor para a E-Ua p~·o-1 tre a diferença do preço inicial e o s~~re a pauta de uma mercadoria que vers:d_ade do .Amazonas, para que as 
Jlria subsistência. Mas. nn que sei ~te venda., ao homem rm-at tem a sobre a pauta de uma mrecad.oria que v_ocaçoes. de JOVens conterrânecs. que 
refere aos produtos comec;~.t~·eis, r_o impressão de que sôbre- êlP. ~sta caín~ não vendeu, que apenas depositou. t.mham a sua disposiçao, apena.;;, u,üa 
que se refere aos: produtvs que re- do tôda a carga tributária dêsse im~ Citaria um caso que conhrç.o por- 1 faculd~de de Direito, pudessem ser 
presentam a receita do Estado. não põsto. O SCJUUdo ê motivndo peJas que o sinto I:a próp.r.a carneP ' 0 dos/ 3.proveltados na medi~ina, na enge­
será possivel fazer a isenção glo- pautas rurais. o fato e q_u~. em a.1· produtores de uva em são Roque, não r har!u: ~~ agrono~~~ e em out1·os 
balmente. ca.be ao Senado, par fôrça .'JUDS Estados, como o meu, é cobrado fabricam vinho, apenas vendem 0 I 9uso.:. sup .. Lores. E der enfase especial 
de dispositivo constitucional, o f)(a~ sôbre a pauta, que nE:.o ::orresponde, .seu produto aos fabricantes, mas a esla deefsa; eu, mesmo, era .um es­
me acurado dêsse como de outros na maioria das vêzes. ao valer real não a dinheiro; vendem paia rece- tud!Jlt~ frustra~<?· Emb~ra filho de 
impostos e devemos fazê··los. l!: o :'.a transação efetuada. E' o que ber após a fabricacão do vinho r,pós ma.'=' .. stlado, de ~mz que VlYia dos seus 
caso, nobre Senador Attlli·J FHntana. acontece no comércio onde i...: observa as primeiras. vend~s do vü:.ho.' :ê:ste ~~~~~;~~o~u~e ~~~~~~~~ ~_;n 01~~;n;.~ · de SDmar~se a sua contri~uiçfio. a d~ uma pauta permanente dentro dos li- a~o esses plo~uto~es. de tn~. ao en-, t~dos, r:o R!o de Janeiro, na pl'esun~ 
todos os outros s.enadores oue já co-\ mites primitivos. Oc?rre. que o pl'l- ~ega.re~l o Plo~u~o as ~an.,rnas, fo-I çao ue que a carreira que pcetenaia. 
nhecem a maténa, para que possa- meiro vendedor, o pnmeuo produtor mm abngados, svbre o va1o: da paula, :..:.gun-, seria de fato da. min'1a ·voca~ 
mos justamente melhorar o !:istema está pa('l"ando um impêsio superior ao a entrar ~em 15'7o e_m dinh~iro. Ora, içao. E qualldo meu'pai ma~dcru.-me 
tributário. Hoje a próPria Com ti- que de~·eria pag~r se realmtn~e fôss.'! V· Ex"" ha de conv1r que IJt.:J é um buscar do Rio de Janeíro por nã.o po­
tuição lhe dedica. um capitulo es- objeto de tl'ibuta\ilO o Hl.iOr real da absurdo! ~ j de1· mant~r-m~ na 1Capit.t .. l da .Repú-
pecial. Muitas das normas adotaCas venda. são essas ls razõ~'-" que estão O SR. ATTILIO FO:t-lT.t\1'\A -. bt:ca, s.qmlo ücou como marcado na. 
l:la primeira ·emenda cous~.itucic'l1al. provocando no interir.r um:J.. rea.;,:B.o Nobre 'Senador Lino de M'ltt•Js, a.gra-, minha juventude, uma verd1.deira 
nas leis e decretos-leis, já estão crm- contra o· impôst{). t<o entan1o. Consi- deço a colaboração de V. Ex:~~ es- 1 f1ustração que me levou a pe::-1.sar, 
5ubstanciadas em dispositivos na dero 0 siste1na at.ual, m;;-Ihor do que o fJ_3';.'o oportunrdaje, nes:a Ca~a, de desde e~sa época, na instlütição de 
'Constituiçã.o. Devemos, agora, regula- antigo, porque veio evitar a inci:tên- dtscutir a matéria para então o se. uma umversidade, com todcs os taml ... 
llnentar a matéria através de lei t::cm- cia perigosíssima do lmpõ~to de Ven- nado fixar a alíqu-ota que dc\·e ser nhos indicados, pt~.ra que a mocidadt~ 
)Jlementa.r, fazendo, em defintivo. a das e consigna<;Üé'f. cobrada. As olJ.serv~ôes de v. Exn. puder::·~·e se~uir as suas tendências, a.!:> 
IOOmplementação dêsses dispositivos da o SR. ATTtLIO FONTANA e do nobre Senador Armando stomi, suas vocaçoes, o seu desejo. E não foi 
1Jonstituição. Ai, então, jã com a ex- Mais uma colaboração quf' deve sér do Estado de Go:ás que ainda h.r.1 p·:;quena a luta na Câmara dos Depu­
iperiência obtida - e o sistema é tomada em consideração para uma pouco me honrou coÍn seu aparte de· tados. paya que o Projeto que apr.-e ... 
lllôvo - poderemos nós. do congresso. possível mod.ificação. Em lugar de ser vem ser tomados em considel'acâo, e .sentei cnando . a Univers!dade ~I) 
!PrQporcionar ao Govêrno os eieme!1- o produtor a pagar como t'rr> muitos desde já me comprometo s, C::n~ meu Amaz;;>n!_\S. s_e tlansformasse e_m le1. 
tos necessários para solucionar tã.ó Estados, deve ser o intermediál'io ín- modesto apoio a V. Exf!. pata esta- 1 C~ntel, mu:lal_mente, cem a . 3J~da de·' 

· d bele . 1 . · ' Nelson Came1ro na comJssao de 
m.omento~a questão,. a fim de q:le 0 dustrial ou comerciant~:> e o pro u- e ce1 em e1 pnncipalmP.n~e. reg!a ConGtituição e Justiça. onde foi seu 
l!mpôsto de Circulação de Merca.do- Lor deve l'eceber o preço da merca~ d que o ?rodu~or a~rope'!ua!'w nao relator; depois, IXlm a a,jnda do nosso 
ll'ias possa ser como todas os outt·cs doria líquida. deve p~gat aqu_~le. tr1bu.t~, mas ape- colega Clodomir Millet. na comissão 
natura1mente sem os defeitos de que o Sr. Lino d-e Mattos - Hd. um nas o mtermedJano - Js~o, 11atural· de Orçs.mento, com a ajuda de Lauro 
i!sse impõsto é acusado hoje. Muito ponto sõbre o qual a conordância é m~nte na base do preço pelo qual Cn_r,., "ha. Comissão Oé Educação e 
@:rato a v. Exa. absoluta. é completa. é de todos. nós, va1 comprar. Mas em lugar de de- aqul notadamente com 0 aux11; de 

o SR. ATTíLIO FONTANA -1 Congressistas, e entre todJ; os mte- s~mbol~ar ;> prOduto: por antecipa- l J..lolli·ão Vieira, nOsso saudow" ccilega. 
'Muito grato pela honrosa cnntrlbui- r~ssados: êsse ponto de -::oncordâry- çao o Imposto devera ser p!l.go pelo ,-e do Senador Venâncio Igrejas, 
çào do nobre Senador ClOd'Jm!r Milet. Cla é que, realmente, o ICM ve10 comprad1Jr do. produto. I E aouela idêb tl'ansformou~se em 
Não é outra a minha preocupação, e substituir com v.anta7;_ens o irnp~sto D_e sorte, Sr. Presidente, qu2 fiq'Uel rrl:f...id~..te, . recebida, no meu Estado, 
até mesmo· a minha finalidade n<>~ta de vendas e consignaGoes. f.: pacifrco, mmto honrado com os apa1 tes dm; com o mmor entusiasmo. Todos aquê­
tribuna. senão externar o nosso pen- porque o vendas e consi~na,;ões era nobres Senadores e espero que dêste les ~hamados a. colaborar com a Uni­
sarnento, ouv:r a op~nião dos s:=na- um impõsto altamente ore~·o,:;o, em deb~te possa surgil' uma nova com- ~'ers 1?~de do Amazonas o fizeram com 
doroo. a fim de que os oont.os qne virtude do sistema em C9.S 1~at,l. que o posição de lei do impõsto d<;! circula- >dealls1no e eu por exempLo, seu cria­
não estão c.orrespondendo s"!jam mo- mesmo trazia. O ICM é :nai.=: pcrre1- cão de mercadorias, para que vo~sa·, d_::,r. g0ve1~nista ... no. âmbi~o _fed<:ral e 
dificr.das. Estou, também. ele pleno to, é mais correto. Há, ent-retanto, mos assim, dentro de maior· tranqili~ e::.~adual, apen .. s fiz a md1caçao de 
acôrdo cem o pensamento de v. EX·· uma discondáncia, que é quan!o à !idade e paz, íazer com que 0 nosso u~n m~mbro para o Co~eJbo, função 
celéncia quanto.ao adiam"!nto da in· aplicação: o lavra~or ,é .aue re~ebeu pais progrida, produzindo mais e cri- nao rdmunerad.a.; que ~u: a .. do me~ 
c.idência do impôsto sôbre certos pro- a imensa carga tnbutana! Enta?, a ando maiores riquezas para 0 povo cun~1a 0 Dr. M.lton :Noguena Mal­
dutos, como os combustiveis liqt\idos, solução é exatamente esta, que amda brasileiro. Muit.o obrigado. (Muito o qu~s.Dr Ader~cn Me·pzfs uma das 
A no.s.so ver, até agora muitos Esta~ agora o n~bre colega acap~l1 de lem~ bem! (Muito bem!) (PalnwsQ. i mais· alt'ac culturas jul~id.Jcz.S do Ama· 
dos não estavam recebe!ld!J aquela brar em torma de apard:. 0 lavra- O SR. PRESIDESTE: I zona!',. ~ri:neiro Reitor, deu os impul-
c::ota-parte que deveriam receber sôln e dor, d~ve ser isentado. e lS.W. resolve 1 Ec.s mrc~aLS corr.. aquêle mesmo entu-
0 impDsto de combustiveis líquidos. a duvida .levantada pelo Sf'nhaor Clo~ (Gilberto Marinho) Tem a pala-, siasmo que empolgava todos nós a nm 
porque. nãp raro, 0 p!"'dut,o entravá domir Mtlet, quanto ao ti~'J E~tad?, vra o Sr. Senador Arthur Vil-g1Jjo, po1·1 de que a.. Universidade se u·a.nstor-
num Estado e era transportado para grande produtor de arroz, que flcarm delegação da Liderança do MDB. I m.asse em instrumento de cuHura pa-
c:mtl'Os Estados sem que houvesse um prejudicado se o lavrador não pa~ o SR AR'l'HUR VIRGíLIO· · ra._ a _mocidf.de de minha terra. E o 
eontrtHe exato. Dai. o Govêrno õis- gar o impôsto. Mas por que o la~ · · \ nnme1rq Conselho. constituído por 
tribu'a as cotas· partes de maneira vra.dOr? ~le deve ficar isento dêsse (N_ão foi re~;isto peJo orador) Sr. j W~lderuar Pii?heiro de Souza. já fa-
irreguJar, porque não tinlla como impõsto porque não vende pa1a o Presrdente, valendo-me de uma aten-' Iecld.o, por Milt.on "Nogueira Marques, 
controlar o consumo e o destino dêsses consumidor. O lavrador, noventa e ção d.a liderança do Movimento De·\ Av_elmo Pereira, Jacob Sabá, José Ri .. 
combustíveis. Agora, pela nova 1·e. nove po~ cento das vé_zcs, vende para. mocrático Brasileiro, ocupo a tribuna. be1ro Soares estrut-urou e man~ou, em 
forma. se tivesse entrado em vigor o atacadista, o atacadtsta para C! re~ não ):larn falar em nome dê61le parti: l defi11itivo, a vitória que a Un!versida .. 
inicialmente, alguns transportes, 50• talhista, e êste para o cor.sun:1dor. do, ma.s par. a como Senador e sena-~1 

de haveria e haverá de obter •. Nunca. 
freriam um impacto mas os Estados EntãO, q~em deve pagar o imposto é dor do Estado do Amazonas, enca- pensaram em receber um c-entavo pe-
11! Municlpios serianl beneficiados, ou o ats.cad1st.•.• que compr~ do lavra- minha r uma denúncia ao sr. Ministro I lo seu tra.balho, nunca admitiram, "e ... 

- d lt t ou --anltRl para da Educação, a respeito de atos que oue~. a. b1pótese de que as hO!'as que 
pelo menos receberiam a justa cot.a· m:, se Ja e;npr":g ~ 'o· ' • ·- estão ameaçando a sobrevivência da de<:!1C:lVo.m ~ serviço da Universidade 
parte a êles devida t:ste é um dos prepa.ra..r a terra. ja empr~ .. .,ou C8:PI noss.a universidade. '1Uaes~rm v1r a ser l"emuneraàas. e 
pontos que V. Ex.!). abOrdo,! e cme. tal_ na sem_ente, já .em~;eg1J"J capital Essa Universidade, Sr. Presidente, é for:m_l seguido.s por dois outros con­
realmente, merece ser revisto. V. Ex- no tra.to da lavr_oUia, JU , 1empreg~u u!lla obra de que me orgulho. Despen~ 1 çe.lhen·cs_ que <.:hegaram mais t~r~e, 
çelência disse que, ao seu ~tado. jà capital na~ colhelta, ca~i~a- qu~ VJa dl tremendos esforços para realizá-la, I S1. Ant~mo de Ma~tos Arcosà Junm 
era praxe cobrar três incidências logo de regra nao é dêle, poHpr. 0 t mou por d.ois motivos: o primeiro, para e Sr: Maria Guerrem?. . 
na primeira operacão com a m'erca~ emprestado. Entã?·~ que S·~. tsente o vencer uma. barreira tradicional na POls bem, Sr. Presidente, ISSo tudo 
daria. Não sei QUal a ta.xa . . . lavrad~r dêsse imtJosto. P'lla q~e 0 q_ãmara dos Deputados, cuja comis- aconAt;ceu no Gc:>vêrno anterior, ~o 

o sr. CLOãom.or Milet - Mais de at!lcadista comprador pague I! 0 I e~ a.- sa.o de constituição e Justiça, inter· Govemo .q:ue f01 detJ?st-o pelo movi-
15~~. ll11sta pague sôbre o lucro. e ass;m pretando restritivamente 0 § 2"' do men.to millta~ de abril. . Depois do 

0 SR. ATTtLIO FONTNA _ Isso sucessivamente ... Creio que, aplicado Art. 67. da constituição, considerava movm1ento m1Jit.ar de n?rll fmam ~1o­
:na.. primeira operação_ As seguintes êsse sistema. êsse procesn, resolver· como existentes para todo 0 país qual- meados novos Conselhe~ros. o ~e1t<:>r 
teriam de ser sonegadas, pvrque, do se·á perfeitamente o cac;o. Vo1to a. quer órgão federal que funcionasse na Ade~son de .Menezes sa•u da Rextona 
contrário. aumentaria muito mais. frisar o que disse de início quanto capital da República. e foi escolhido nf?vo Reitor. E quero 

As.<:'m, todos êsses detalhes devem às vantagens do ICM sõbre o ·velho aue o Senado saiba, agorra, e que o 
vendas é consignações: parece.me Levei deis anos combaten:io essa Sr. Ministro da Educação, Deputado 

11er debatidos, discutidos a exemplo tese o qu - podi co b e Ta D '· ·b t b · 1 ponto absolutamente pacificr,, não só • P r e nao a. nce er, n m sso uw.·a, Sal a, ·am em, qua a, 
do brilhante discurso que ouvimos, entre nós, os congrestas que esta.. tinh!t meios para explicar que a exis~ situação atual da Universidade dG 
ontem, do nobre Senador João Clflo- mos discutindo a matéria. mas prin~ tênc1a, por exemplo, de um hospital Amazonas: o Reitor ProL Janari Ma­
fas, por todos aplaudido a fim de cipalumente entre as clast~.e~ interes~ de câ-ncer na Guanabara representas~ rinho, designou um representante n .. 
que se encontre a solução necessãr!a. sadas. A aplicação é que é terrivel- se e. existência de um hospital idên· cebendo percentagens das verbas d& 

o Sr. Armando Stornt - Permite 1 tieo no meu Estado: não tinha meios Universidade, no Estado da Ou ana-
V. Exa. um aparte? mente onerosa. E eu já fa:o da apl- para. explicar aos meus conterrâneos ba.ra, quando, para. êsse mister, dis-

caçâO, quando 0 lavrador vende a que a exlstência de um serviço de põe o Amaz.onas de ·um·a re{lrese"nta-
0 SR. A'!TíLIO FON1.'ANA _.: mercadoria. E aqUêles casoo que tive correios e telégrafos nas capitais do cão, criada por le;, estruturada por 
com ámit.o prazer ouço o aparte de a oportunidade de mencionar ainda pais ou dos Estados representasse a lei, com missão especifica. E, ainda 

V. Ex~. ontem, no aparte que ofereci. por exJstência dêsse mesmo serviço no mais: nomeou um seu cunhado re-
0 Sr. Armando Stornt - As ~la- oonsideraçã.o 9 distinção do nobre Mnnicíp~o de Atalaia do }\Torte, por nresentantc da Univereldade do Ama· 

mações que tenho observado na.s colega João Cleofa";, lembrando os exemplo, na fronteira do meu Estado zonas. junto à SUDAM, recebendo,-
á,ren<J de produção apropecu'lna~ exemplos em que o I:;;vrador não ~com a Colômbia. Entendia que um também. percentagens, e com urna. 
são motivadas. em primeiro lugar 'lende a mercador1a. ""nas a cc.ufia n..o 1 serviço público existe em funçã.o de !H!Tavante: é que ês;:;e cunhado do: 
pelo fato de que nesse sist~mn. o pri- dep6slto, para esperar pNço, e, W)àO .fuma regHio e da poPulação Que habi- Reitor é um funcionário demitidoJ a 
metro produtor considera que sõbre tendo vendido e. mP. ... rA.d0"!a. l': ohrJ- \ta nessa n;~gi!lo. Durante dois anos bem do serviço TJÚblico, do Min1sterío 
lle ~ecai, pràticamente, todo o plt:3o gado a pagar • 1mj~Osto sôure pauta, combati a Jurisprudêaeia fll'lrul.da. na da Agricultura. Mais, ainda., Sr. Pre· 



lidente: o atual Presidente do Conse- t roo que se encaminham para o Ama-~ ral d.e um AtU:r!iOn Menezes, por I o SR. PRESIDENT-.1' 
lto ua un;vet:.Idade e um IlOLér,o Qt'-, .::ona.s, a t1m ae que :.ua mociaaae ~e- exemplo, qu~ ~ meu auve1~ano poh-
llone;,lo, a qu<:.m já me re1er1, de.::;ta J& erlucacta, seJam m~llbaratad.o.s p01· 1 t.oo, pertence à AREt-'A, e represen- (Gtlberlo Marmho) - Nos têrm...,. 
P"ibuna . .t-...vmem que desvH..-u verbas nomens sem Júeallsmo, homens ~o-em tante do Oovêrno de meu .t:o:stado, dos arts. 20~ e 252-B do Regíment~ 
la M.enm:ta. .&:s~ola~·, que t1rou o que J)••llCiplos, nomen.s que apenas de;:,e- ·aqUi, em Brasília e .P_lo1c.:.~u.t ua. un,l- \o requen~ento Hdo s-e~ á submet1do à 

~
IJ ues~.nado. a alunfrhaçao ue r...:c- Jam u.:;uh'u.r o.as tu.n..;oes puu.nca,.,, co- vers1dade dest~ Capital, mas lllega- deli~eraçac_J _d'? Plená.rJo na primeira. 
ça ou.o.;; gfupos escolares no meu mo So.:!m t.er t:;:,:-,es que e::.,ao, a.ual- ~-elmente idealista e ho:nem de btm. sessao o1·dmana após esta.. 
t.adu. E o atual Preo:>,aenLe uo con- Hh!llLE', a te.:>~a ua Umverswade do. Quero que volte às maos oe hcmens: 

0 
SR E, 

lelho da lJmversJdade! • .-1mazc.na.s, u..:,v •• -.ww::.to-lhe t.h obJe- como aquêles que a es.: u.uram nos · · PR SIDENTE: 
E - pa.::.mnn os Srs. S,·ua:!o:·e5 d•iOS e as g • ..tnuu Lua . .Jaaaes que ~o- seus primeiros passos. f,!U:'.O que dê (Gilberto Marinho) _ o Sr 117·de .. 

rtnqGallcó um prw_es.:;or pm· L,.mcurso ... os pensant.:>,s _pa.ca E'Hl.. _ v.:; frut.oo que des_ejei, qt_;e o P::ll-'0 ~o cretárJO vai procede1: à leitura· de re~ 
~~mo o rlos.:>o e1mneme co.._eo,a ctlvy- tia um a.s_vu .. v q._.e Laço ques~ao de meu Estado deseja pa1a a sua. moc1- querimento de informações que se acha 
~o -ae Carvalho, como H<k-60 Emmc-n- rc.,saltac a cnam .. aa rcvomçao <.te .... ade; quero que at> su.1s faculdades! sôbre a me<>a ~ 
~e co.iecia Josaphat. lv.tarmho o._t cc·.a10 aoril, que 101 1e.m para comoaler a ..te.5pejem, ano a ano, c v mo re.:.ulta<io I ' ' 
nosso t.mmenre colega .:Vtem de Sá1 co~-rupçao e a ::.u Jve.·;:,ao, nao po-ctera do emprêgo das verbas que e a con-
C'atedra,,col:i aa.s. Unlvers1ctades da. 1a!har, ag~.·,a, uu~ ::.eus objet1vos. ct.'ibuição do povo bra.:.il;::1.o, jOvens\ E' ;ijo 0 seguinte: 
~ahia e oo RIO Grande cto .Sul, re- Bs~ou ll1d.H.:an~o r..o.rup:os e mos- _..ara servir na Engenhana, na 1\Ied.i· R-QUERIMENTO 
~eb-e;n pÇ--J,tco mars de 1'iCr:;, 50lJ.vv p..,:· ~rando, inetx.tncv, t .... muew, aquuv y_u~ ema, na Agricultura, t.m te do.,-,; os ra- t. . 
11ê.s. .. t.le!> pra,Jca.diU ...... ~W..t ucnunc.a1•u.o ·mos do conhecim.ento ne..:-.o.o..tr.os ao\ 

u ,__,,._ ~:..vp,io de Cun:a1ho v .. domen::> y_ue f.:i.aJ _ d.e.:>on.~slamente, ,J•~..;re.:;so e ao desenvon·tmento dOJ 
ll:x·' p2J m .. :! mü a. parte? c~,uu um do o.cs u.aüe~ros puuuccs e Pais. 

N9 255, de 1967 
SPnhor Presidente: O c ..... AR-lrlUtt \LHGlLIO - Po:,.., ~t' a rcvo~uçau, b::.a (.;llamaoa rt\o:u-. Comra disse, St'. P~·esidt-n·.~. conflo 

n.ãc. ..J, nao to.nar cvnhec1mento a,S.:)O, na a;__uação do Míni~tro 'LlL:iO Dutra. Requeiro à Mesa, tendo em vista o 
O Sr. ALOysio de Carrallto O estará demon~ocra .... o que nâo há wea- 1A última coisa que eu a.=-::.e;aria era,. editoríal de hoje, do jornal "Correi(} 

veroo HllPl Cóaao no pre;:.ente nào es- h&mo nenhum no que eles· dL~em, q.1e I depois de pronunciar és~e discurso, da Manhã"', anexo a. êste, seja. dirl .. 
;á muno p:u;Jr.o, porque r:.o t..-.<..'.Clc:o nao ha s.nce::.uJ.rl.! alguma no qcte aepo's que seja publJcaao, que chegue gido ao Exn1o. Sr. Ministro das co .. 
ie mandato nós não recebemo'> vu1c1- pregam, por ::,.: o co.rup,o, s~ o ao conhec~mento do M..nis~;o, receba. - d d 1 f 

1 mun1cac;oes pe Ido e n armações, a 
men-ux;. U valor dos wndm~nlc:s de Jadrão é a favo:, j~ixa de ser_ ccl·, up- êle em resposta apenas, o Silêncio e t·espe1te- das medldas àetermmsdas a 
J.m pcufe::;sor catedrâtico d:. ~aculda- t_o e ladrao._ ~,o ;:.er.am, ent~o, co:- B_er eu f~~ado a vol~ar, a,r;•b,:-_ma pa· fim de que 0 rt'ferido jornal •·Correio 
ie l<'ede-nü é de NCrs 450,00. Dep~1'>.1uptos e_lamoe::. aqueles que sao con- la declarai que S. Ex. e~ .. \ t~cbando,da Manhã'' veiculo honest alti 
de L.--=-'-'lll ,::-,npo de serviço são ~:.f.~- r:tt, aqueles que nao adenram, aque- cs olhos ao que acontece na Uzuversi-· de info··m 'ões te ha r ?oel __ vo 
aentadas certas gratificações a di ciO- ~es ~.w não pa; •. c.param, 0 que , .t·,a ctade do Amazonas. Fana. l;:,\() e o f a- 1 ' aç_ '_ n . es _a ~ .eclOas 
nai-5, atJUg-indo, assim, uns qui.nh~ntos colccar muito nld1 o.; homens que, rei com o maior desgosto pc:o aprêço suas comumcaçoes entre BtasJli_a e o 
~ pouco crULeiros novos. De . mo:to awalmente, c.e~tm 0 po0:er, ncsLa l"<a- e admiração que tenho pelo 3.1inistro Estado da Guanabara, pelo serv1c;o de 
:tu e, 1 caJmente, não há justdicauva çao. Ta1so Dutra. Espero que não se3a 1 Telex 
[)fila um e<:->ta~elec 1 mento p~gar mars c~rta \oe.3, o t .... • .... re Se.Llador Ec~rH:o obrigado a realizá-lo. 8 q ~ 
~o Qlle o padrao que a Un ... ao estab~- Rezende, ser.t «pot:.::.!:lllar p;ova6, Não prejulgari.a de.iÜlvorà:o~:men'~el ;Ia das ._essoes,. e.~ 14 dt> abril de 
fece e,m le1. acusava o uo;.Z.:·no pJ.-5ôado, que eu em relação a S. Ex:J., po:·que não hE'Sl· 1961 ·- Arthur Vlrgtlw. 

O SH. ARTHUR VIRq-ILIO -- V·.apotei como Lrdtr G.J P.T.B. con1o 1toemdizerqne,depo:squeS. Exaler' 

~
x", no_br~ Senador Aol)'Slo de Carva- nunca parttc1pel d.-:- cc~-rupção ne:1hu- , este discurso, no qual c1co nomes. ci-' O SR · PRESJnt;NTE' 

ha, va1 ficar assombrado ao. saber ma, como nunca p:u,iciper ae l:lubve:- to dadoo, cito importâncias. no qual· (Gilberto Marinho) 0 l't"querl 
ue, u~quanto V. Exr,~ que feL'. um sao, como mmca e.5hve ao lado de ga- me apresento di~>posto a 1)\'P<:.:ar maio- 1 mento lido será ublic---:;o . -
~oncur,o de provas para conqu.star a tunos eu me instu·o·j Não poder' a me res esclarecimentos S Exo\\ fará a de- -6 d h P . a.., e, em ..,e ... 

~t di, q-•e st· h d B h· a ' o· ' • - ' · . . gu1 a e:::.pac ado pel:;~ Presiae·nc a a e a ... e a oman o na. a 1 , manter calado, quando ac.·usações us vassa nccessana na. Umvet.·sldade do ' r ' • 
nq~anto f! nobre Senador Josaphat mais graves se fazwm a um Govêrno ·Amazonas, pol' meio de homens idô- I Pa~::.a-se à 

. annho te~ concurso de provas para· que eu apoiava. Não faria, jama1s, o' neos do seu Ministél.;o e Implantará! 

~
onr~r a cate:ir~ que esta ~xercencto papel de lideres cte outros vove:·nJ'l, ali a moralidade, o respeito aos di-/ 
ambr

1
m na Ba~w., . o Presidente dO, que silenc.:.:úum sempre, no Sena,do, nheü·oo do povo, às aspirações da mo~ l 

., onse,ho d~_l!mversrctaqe, que e~a um ou na Câmara, ou que aderiram de- c~dade amazonense e ao idealismo da~: 

f.
arg~ h-ononfico, que na? ~eve1 ~a re- po!s à situa<>ão v:tor·losa, quando os -neles quantos, no Estado ou .fora do l 
eb~l nenhuma remunetaç-ao, Lecebe Governos ao::,~Jais serviram eram as- Estado, como os nomes qne citel, co- I 

'lCl$ 1.600,00_. . sim arrastados à execração públi.ca, laboraram para que aque:a c\"J~·a fD.3se 
U~ me':nbio do c.onsclho da Unl- peLas mais rudes e m:lis grans a..:u.::a- :mplantada. I 

Versrdade, que se reune uma V~L. pvr, cõ?s Sr ,Presidente vou a~·:.lrdar as 
~ês,. a ~im de decidir s_óbre a-.;sun'coJS · nêve estar Iernbl"ado o Senado que, p:·ovidências. ASsim QLle \.é'ja puh1i­
ie mteres.se da Fundaç~o., um .mem- certa. vez, eu e~!lanhei aqui, _ eu, cacto êste discurso, pec&oalmente irei, 

!ro do conselho, par~ rr a. Umver.sr- que nunca tivera matol'es relações com encaminhá-lo. com um cJ.ríào meu, 1 
la de uma vez por mes, esta rrceben- o Sr. Juscelino Kubitschek de 011~ ao Ministro Tarso Dutra. p:na que S. 1 

o, atualmente, NCr:s 800,00. _ . verrara, que quando o Sr. Juscelino Ex;. o leia e med~te sôbre êle. Esp~ro 1 

I. O Sr. _Adalberto Sena -. ESSe Pre- Kubitschek exerceu a Presidência-, f a- ~ne S. Exll- confirme o alto conceito I 
1dente e professor da Umversrdade? · Iara com êle apenas duas vêzes _: 0 que todos nós dêle fazemos e mande 
P SR. ARTHU~ VIRGILIO - 1 silêncio do P.S.D. quando -o ex.:.pre- rweriguar e.s denúnc'las que nPste mo~: 

~ao. O atual Presidente, J?Or ~xem- sidente era arrastado à rua da amar- ment-a estou fazendo ao Senado, , 

ti?, do c:o-nsel~o 
1 

~-a Umver~rdade.: Rl}ra, chamado a depor. no6 mais ri- 1 (Muito bem! Muito bem! 1. 
lem de H!cebet: li ClS 1.600, para pre drculos IPMs Porque so pode ser ri· 1 1 
l.i~ir a_ uma. se56ão do co~elh~ J?Or ~ dículo alguén1 considerar 0 Sr. JU:5- 1 COMPARECE:\'1 ~A_IS n,s. SKSHO· 

m
es, amda tec~be pelo cargo publ~co celino Ku.bitschek de Oliveira como. RES SENADORES. 
e exe_rceu, amda. arranca d.mh~rro-. comunista! Respondendo, então, ao Arthur Virgilio 
s cofr~s do !JleU Estado pata teu· Senador Eurico Rezende, que acusava Milton Trindade 

~i-lo a esse pm~~e pagamento retJ-, o Govêrno a que eu havia servido, pa- i Lobão da silveira 
rado. de ltm esforço colet!vo, de ullll r a não fazer o mesmo papel que ha- I Sebastião Archer 
deallsmo par.a. dar à mocrdade ama- via con-denado naqueles companhe;ros · t 1 
'>Onense as l?strumentos 1?-eces':'ãl'\~ do Partido Social Democrático, pedi ! Petrônio Por e a. 
~~:a que ela ;:.e prepare_ a. frm de se!- provas e disse o que estou repetindo, Duarte Filho 
•11 ao. Estado _e à .Naç~o.. . :agora: _sim, eão corruptos, quando: Ruy Carneiro 

E _amda ma1s, Sx. P1esrdente_. ês~e CCIIltrárws: são ladrões, quando não I Pessoa de Queiroz 
~·es1dente do _conselho da Umver_st- . estão a favor, mas deixam de ser cor~ Vasconcelos Tôrres 
, ade receb~u aJu~a de custo pa!a. v1a-. ruptos_ e deixam de ser ladrões, quan- 1 Milton Campos 
:en: q~~-~ na o r~a11zou e~ ben_e-frcio da do esta o a favor. E não me limitei às Carvalho Pinto 
~mv?\s1_ct.aoe. Ele era, Dtretot de uma, palavras, Citei nome'). Por exemplo: : ~Armando stornt 
1epa1Lçao estadual! IPASEA, e, a~ o !3r. Armando Fal~ão, respondenC:o a 1 o SR. PRESIDENTE: 
:nesmo te~po, ,Presidente do Canse . cnme de peculato no Instituto. dos . . 
ho da Um_vers1da-de d~ Amazon~s. l Marítimos, era um dos porta-vozeR da (Gilber-to MarmhoJ --: F.,;;tá tt>rmi-

1 

Hem 

ORDEM DO DIA 

1; 

Discussão, e1n turno utuco, aa 
Rcaaço.cl J .. ta.t \O}ereclda pela C:o­
mzssao ~e Redação em sPu Parecer 
U" 195, de 1967; do Projeto de Lei 
Cãma1a n\l 27, de 196'1 ~n9 620-B, 
de.l~6J, na Casa de origemJ, que 
auton.a o Poder Executivo a abrir 
ao Mínislé1io das Min-all e Ener~ 
gia, o crêdito especial de NCrs .•• 
36.000,00 (trinta e seis mil cruzei. 
rbs 1wvosJ, destinado a pagamento 
de aluguel de imóvel e da oütras 
prorideneias. 

Em discussão a Redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de':. 
sejar farer uso da palaVl"a, encerrarei. 
a discussão. (Pausa.) ,-

Está encerrada. 

. Não havendo emendas, _nem reque .. 
nment~s para que a redaçao final seja 
submetida a votos, é a mesma dada. 
como definitivomente aprovada, inde­
pendente de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regímento Interno. 

O projrto vai à .-.anc;ão. 

E' a .<>eguinte a redação final· 
aprorada: 

i;>êz UJ?la vtagem ao Rro de Jan~rro, revolução, Citei o Governador de São nada a hora do Expei-h·nt". l servJço d~-~~ASEA, recebeu aJuda, Paulo, que depoJs foi cassado e apre-. O Sr. 19-Secretã.rio \"3~ p:·,,c<\er t; PARECER N~ 195, DE 19S7 
t~ c~usto ~ d1anas do Estado e, ao r e~ sPntado à Nação como corrupto, clas 4 leitura de requerimento que S"' fil.Cha \ Da comissão 

1

1 E't': .. ar, 1-~~ereu e r.eceb~u aJuda de Sificando-o, não como corrupto nacio~ sôbre a mesa. ' de Redação 
usto e diana da Umversrdad.e. nal, mas como corrupto internacional. , . . Re.ia~·ãfl filial do Projeto de Lei !'a; 
Sr. Presidente, não desejo que -o St'. Citei o ex~mplo do nobre colega Di- I E lldo O segumte: Câmara 11° 27. de 1967 (nQ 620 D·b3 

~inistro da. Educação acredite nas narte Manz, que acusara de desones- REQUERIMENTO na Casa de origem l, ' 
pinhas palavras. Não quero que êle to o Governador do Rio Grande do 1 64 Relator: sr. João Abtahão 
ume as minhas palavras como a ver- Norte, fm alto e .bom-oom. neste SP-, Nq 2 , de 1967 I 
lade irrefutàvel. Desejo, mesmo, que, nado, e nem por Isso ê~se Guvemador , . _ . . . _ 6 , 

le as con~este, que não as aceite de ;:.ofrf'ra qun~quer fian(:ão do movimC'n- 'lran.s~nçao de ma teria nos ,\nats A Com~s<~O ?presenta. a r_edaç •. o fi .. 
,Jano. mas que mande Yerificar, que lo revoluc·onário. Nos têrmos do art. 212, letra y, do 1 nal do PIOJ<'lo de Lei da Camara nu-

~
ande avel!ipuar, que mande a.purar o Não que1:o repPtü·,_ amanhã-, a ~P. s- R_Pgimento I_nterno, requeiro trans.c~I-1 mero 27. de 1967 !n° 620-B-63, na Casa. 
te estou d1zendo. O Sr. Tarso Du- ·ma acusaç-ao. Dcc;eJO que o Governo çao nos Anais do Senado da cxpo.c;•çao de orlgenn, que autoriza o Poder Exe. 
a é homem de bem. Foi meu colC'ga' se ;tfirrrw noc; n:·incíp\os que procta.- ~apresentada ao ex-Presidente da Re- cutivo a abrlr, aü Ministério das Mi­

a. Câmara do.s Deputados e rnembro, ma, que o Govi>;no demon'itre a s·n- 'pública pelo Dr. João Vihsboas, Pre· nas e Ene-;·gia, o crédito especial do 

l

omo eu. da. Comissão de Constituicão cprictade de seus propós-ao.c;, que n'i:o sidente do Conselho super':::- tias. Caí. NCrS 36.00000 <trinta e seis mil cru­
Justiça. Conheço sua formar;ão ·de: acredit-e em mim. mas mande apurar. xas Econômicas Federais sóbre are- zeiros nÇ!vO<:.), d"<;tinado a p:x~pmento 

a,ráter, s~a cultura, seu espíritç> P.ú-: Estou disposto a oferecer to<!os c-'> d~· ~ euperação financeira das mesmas Cai .. de aluguel dr imóvel, e dá outras pro~ 

l
hco e ser que, dlant~ d~ ~e~unc1as. dos e todos os elem~ntos. Nao há n3;- xas, no período administrativo da vidências. 
esta ordem._ êle não freara_ mdr_feren- 1 da d~ pes?oal na mmha condut~. Ha, uni:lo encerrado a 31 de j:'tnelro. 
e. Porque pao conceberei, Jamais, que .sim, rdeahsmo. Quero que a Un1ve··~1~ · Sala das Ses.~t>s, Pm 11 de Rbril de 
·L, S1·. Tarsl) Dutra. po~~a admitir que clade estt"-ja em bo:1<: mãos, quP volt!' Sala das Sessões, em 14 de abril, 1957. ~ Josr J.p-ilf', Pl'et:l!denlt> -- Jnd.o 
~~. dinlV"JroS PúbliCOs, que os dinhei- • it.'> mão') de hcmt'ns da estrutura mo- , de 1957 • ._ Fernando CClrrda. i Abrahão, Relator - A.t~fãnfp ~arlQ.t~ 
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ANEXO AO PARECER N' 195-67 

Redação final do Projeto de Lei da 
Câmara n9 2'7, de 1967 (n9 620~B~63, 
na Casa de origem), que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis­

·térío das Minas e Energia, o crédito 
especial de NCr$ 36.000,00 <trinta e 
seis mil cruzeiros novqs), destinado 
a pagamento de aluguel de imóvel, 
e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: · 

Art. l~t E' o Poàer Executivo auto.: 
rizado a abrir, ao Ministério das Mi­
nas e Energia, o crédito especial de 
NCr$ 36.000,00' (trinta e seis mil cru­
zeiros novos), destinado a atender à 
despesa de aluguel, relativa a 1963, do 

· imóvel da Petróleo Brasileiro S.A. -
P~trobrás -, situado eru Brasflia, Dis­
tnto Federal, onde funciona o referido 

. )finistério. 

Art. 2<:' O crédito especial de que 
trata esta Lei será registrado pelo Tri­
bunal de Contas e automàticamente 
distribuído ao Tesouro Nacional. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação, 

Art. 49 Revagam -se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilb-erto Marinho) 

Item 2: 

Discussão, em turno único, da 
redação final oferecida pela Co­
missão de Redacão em seu Parecer 
n\l 197, de 1967,-do Projeto de Let 
do Senado n\l 28, de 1966, dé auto­
ria do Sr. senador Gay da Fon­
seca, que declara de utilidqd.e pú_ 
blica o ISCRE (Instituto Social 
Cristão de Reforma de Estrutura). 

Em discussão a red.ação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
liejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a dlscussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Não havendo emendas, nem l'eque­

:rimentos para que a redação final seja 
tiubmetida a votos, é a mesma dada 
como definitivamente aprovada, inde­
pendente de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regimento Interno. -

O projeto vai à Câmara dos DepU­
tados. 

E' a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER N!! 197, 
DE 1967 

Da comissão de Redação 

Redação final do Projeto de Lei do 
senado n'l 28, de 1966. 

Relo.tor: Sr. José Leite 

A Cornissão apresenta a redação fi­
nal do Projet.o de Lei do Senado nú· 
mera 28, de 1966, que declara de uU­
lidade pública o Instituto SOcial Cris~ 
tão de Reforma de Estrutura (JSCRE). 

Sala. das Sessões, em 12 de abril de 
1967. - Teotônio Vilela, Presidente 
- Josê Leite, Relatol· - Bezerra Neto. 

ANEXO AO PARECER N'. 197-67 

Redação final do .projeto de Lei do 
.senado nv 28, de 1926. que declara de 

utilidade pública fl Instituto Social 
Cristão de Reforma de Estrutura -
t!SCRE!, 

o congresso Nacional decreta: 

Art. lQ E' declarado de utilidade 
pública o Instituto Social Cristão de 
Reforma de Estrutm·a USCRED, com 
sede e tõro na cidade de Pôrto Alegre, 
J:;:stado do Rio Grande do Sul. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1%7 

Art . .:w Esta Lei entrará em vigor 1 o laudo para que o Plenário tivesse I ris tas e agricultores do sul mato-gr 
na data. de sua publicação, revogadas I conhecimento da natureza da doença sense. 
as disposições em contrário. que determinou a invalfdez dêsse fun-~ E' esta a realidade e nó!';, home 

. . . cionário. públicos, devemos, n-a complexa cr· 
O Sr. (Gllberto Martnho) · v. Ex", Sr. Presidente, poderia fa- ,que atravessa o Brasil, tomar conh 

Item 3: zer o obséquio de mandar o Sr. til-Se-/ cimento dêsses fatos e vendO-os, ass' 
cretário proceder à leitura do laudo? : tindo~os, avaliando. os, transformem 

Discussão, em turno único, do 0 SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma-l eSSf~: impres_:;ão em providências q 
PíOjeto de Resolução n\l 36, de rinho) - A Mesa vai atender a V. devlam e nao.foram tomadas. 
1967, de autoria da Comissão Di- Ex"" mas a norma é não ser lido o j' O Estado de Mato Grosso, numa â 
retora, que põe. à .dzsposzção da laudo porque envolve às vêzes ques- , sia e numa expansão de progresso i 
Prej~ttura .do .pzstnto Federal,·~ o tão de segrêdo profisdional. ' 1 gáveis, vem sendo - infelizmente é 
Of~czal Legrslatwo, PL-5. Seba~two ., ; realidade - desassistido dtis podê! 
Vetga, do Quadro da Secretana do O SR. ALOYSIO DE C~RVALHO_ :- 1 federais no campo em que, econõn 
Senado Federal. lEra outro as:tJecto da _mmh~ .quest.~o ·camente êle tem mai" do que muit 

de ordem: se o laudo fosse Sigiloso eie: ' ·~ • · "'. . 
Em djscussão o projeto de resolução. não deveria ser lido, mas v. Ex:J. traiu 1 outras regtoes d? Bra.s1l,~ me10s e e 

(Pausa.) , 0 segtêdo do laudo. I mentos para at1var ~ tao sonb~do 
Não havendo quem queira pedir a . proclamado desenvolvnnento nac10n 

palavra encerro a discussão. . O SR. PR~SIDE.NT~ <f?-tlberto Ma-\ No GOvêrno passadb, um dos prim 
E ' t a-o rtnho) - Nao tra1 propnamente por- ros atos do Ministro JuaTez Tãvora 

m vo aç · ue n caso doen,.. não · d d d • os Srs. senadores que 0 aprovam, q .. ' o . . • a ..,a e as que . o e_ suspen er ~s trabalhos da co 
queiram permanecer sentado.s. (Pau- eXIJam sigilo do laudo. 1 truçao da r?dovia BR-26.2 .q~te, dos 
sa ) · O SR. ALOYSIO DE C.ARVALHO - ponto termmal no mumc1p10 de 

.Está aprovado. Nesse caso agradeço o esc.larecimento: rumbá, front~h:a. com a ~olívia, 
o .. projeto vai à Comissão Diretora de V. Ex:J. e dispenso a leitura. I manda o mum.crpro de Aqwdaua.na !1. 

para a redação final. 0 SR PRESIDENTE, ra. es~a~elecer.' pel_o menos de um md 
• • • :t. • ~ • ~ • • • pnmano, a hgaçao com a BR-32 q 

E' o seguwte o prOJeto apro- . (Gllb_erto Mar~nho) - CCilltmua em sai de Vitória, no Espírito Santo. 1 
· -ratlo: diSC~sao o proJeto. (pausa.) I dos primeiros atos do Ministro da Vi 

Nao havef?.dO q~em peça a palavra ção foi suspender êsses trabalhos, ol: 
PROJETO DE RESOLUÇÃO W' 36, encerro a d:scussao. que atingiria, em todo 0 seu curso, J 

DE 1967 Em votaçao, quilômetros de rodovia para ~stabe 
·Põe à disposição da Prefeitura do Dis- Os Srs. Senadores que 0 aprovam cer ligação com uma estrada de M~ 

trito Federal o Oficial Legislativo, queuam permanecer sentadas. (Pau- Grosso, embora de terra, já em1 ftl 
PL-5, Sebastião Veiga do Quadro sa ·) . cionamento, que sai de Aquidauana 1 
da Secretaria do Senado Federal. Esta ~provado. . , _ . direção a São Paulo e ao litoral.bl 

o Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' pôsto à disposição 

da Prefeitura do Distrito Federal, nos 
têrroos dos arts. 92 e 300, da Resolução 
n~' 6, de 1960, pelo prazo de um ano 
e sem vencimentos, para exercer a 
função de Chefe do Gabinete do Se­
cretário do Govêrno do Distrito Fe­
deral, o Oficial Legislativo, PL~5, do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral, Sebastião Veiga. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Márinho) 

Item 4: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Res_olttção n\l 37, de 
1967, de autoria da Comi.ssãà Di­
retora que aposenta, por invalidez, 
o controlador Gráfico, PL-6, Se­
bastião Maia de Almeida, do Qua­
dro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

EtÜ disct!ssão o Projeto. 

O SR. AI.OYSIO DE CARVALHO: 

O prOJeto v_olta_ a Com1ssao Diretora sileiro. 
para a redaçao fmal. \ Pois bem, Sr. Presi.:iente. do que 

E' o seguinte o ,\ 'Jjeto apro- ·presentava essa e~trada, e o que rei? 
vado: senta, no atendimento da pecua 

PROJETO DE RESOLUÇAO N<? 37, 
DE 1967 

Aposenta, por invalidez, o Controlador 
Gráfico, PL-6, Sebastião Maia de 
Almeida, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. E' aposentado de 
acõrdo com os arts. 100, item I, e' 101, 
item I, inciso b, da Constituição de 
1967, combinado com os arts. 341, item 
III, da Resolução nQ 6, de 1960 e 19 
da Resolução nll 16, de 1963, o cOntro­
lador Gráfico, PL-6, do Quadro da Se­
cretaria do Senado Federal, Sebastião 
Maia de Almeida. 

nascente naquela região, o Senado 
teve conhecimento, mas, com a sua 
presentação na Feira Agrqpecuária 
Campo Grande, poderá rett·ansn1iti1 
êste Plenário, com as providências c 
julgar necessárias, e falar, não m 
ao Ministro Juarez Távora, mas 
dirigir ao nôvo Minlstro Qe Transp 
tes, cujas mensagens, cujas palavi 
cujas providências iniciais, devei! 
reconhecer, são de objetividade, são 
animação e tle crença de que êste F 
deve progredir e necessita- desenvol1 
Na realidade, para nós mato-gross; 
ses, a mensagem contida nos primei 
atos do Ministro dos Transportes, ( 
ronel Mário Andreazza, sã() de tom b 
diferente daquelas proferidas, ou 01 
tidas, pelo Ministro Juarez Tüvora 

Sr. Presidente, peço a 
ordem: 

O SR. PRESIDENTE: Sr. Presictente, acredito que a rep 
(Gilberto Marinho) _Passa-se, ago- sentação do Senado Federal na FE 

ra, ao reque1·imento lido na hora do Agropecuária de Campo Grande, ao 
, Expediente, em que 0 sr. Senador Fer _ gressar a esta Casa com a mis 
nando corrêa solicita que 0 Senado Cumprida, trará vozes a se unirerr 
se faça representar por uma comissão daqueles que têm debatiO.o temas co 

palavra pela constituída de cinco membros, na Fei- o restabelecimento dos trabalhos 
ra Agropecuária e na. Feir-a de Amos- BR-262, que não resolverão um p 
tras, a realizar-se no dia 25 do cor- blema matogrossense, mas atende 0 SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala~ 
vra o nobre Senador Aloysio de Car~ 
valho. 

rente, em campo Grande, no Estado aos anseios e demandas de probler. 
de Mato Grosso. continentais daquele Estado, que 

Em discussão 0 requerimento. problemas de lôda a Nação brasile 
Tem a palavra o nobre Sr, Senador (Mui te bem. Muito bem.) 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Bezerra Neto. O SR. PRESIDENTE: 

(Pela ordem - Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, e.sta apo­
sentadoria, ao contrário de outras ül­
timamente deferidas pelo Plenário, é 
por invalidez. A justificação -pela Co­
missão Diretora faz. referência a um 
laudo da Junta Médica do Senado mas 
não pru·ticulariza a natureza da doen~ 
ça, para se verificar ... 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Vou encaml­
nhar a v. Ex:}. d laudo que especifica: 
trata-se de cardiopatia grave. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO­
Não acabei ainda a questão de ordem ... 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - V. Ex:J. me 
perdoe -- foi o desejo de atendê-lo 
mais ràpidantente. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO­
A Presidêncía, quando ocupada por 
V. Ex!), tem a máxima boa~ vontade 
em atender aos apelos do Plenário, mas 
minha questão de ordem era no sen~ 
tido de sabet se nãQ devia. ,ser lido 

O SR. BEZERRA NETO: . . . 
(Sem revisão do orador) ~ Senhor . (Gllb_erto Mannh:o) - Contmua 

Presidente, nesta oportunidade, quero I discussao o requenmento. 
aplaudir a iniciativa do eminente Se- o SR. FERNANDO CORRf:A: 
nadol' Fernando Corrêa da Costa, 
membro da Bancada do Estado de (Sem revisão do orador} - .Sen. 
Mato Grosso. 1 Presidente, agradecendo as palavra~ 

Entendo oportuno o comparecimento nobre colega Bezerra Neto, quero dl 
da representação do Senado ao Cer- ao Senado que êsse convite, através 

. tame agropecuário que se inaugura a meu I;equerimento, para a visita 
21 do corrente, na cidade de campo Srs. senadores .a. Ca~po Grande 
Grande. Acredito mesmo que a pre- para que o Brasil mtell'O'~ por _se;t-:-s 
sença do Senado àquela Exposição, noS presentante.s, possa ter uma 1dem 
atos posteriores a uma programação Mat-o Grosso de hoje. . . . 
cuidadosamente feita trará os resul- Vivemos, Srs. Sena'oéires, num 
tados mais benéficos' para o referido quipélago, como estâ sob~jamente d 
Estado, se soubermos objetivar 0 cum~ Nós mal nos conhecemos uns. ~os 
primeiro da missão. tros. Um Estado, mesrno viZinhO 

Processa-se, naquela região sul do completamente desconhecido do out 
Estado, uma campanha de desenvoJ. Atendendo êste convite,. com ~ r 
vimento econômic~ que podemos elas_ sença em Campo Grandé dos dlVel 
sifical', em têrmos de realidade. como representantes dos Estados, tenh( 
uma verdadeira reforma agrária. certeza de que êles vh'ão com u 

Acredito mesmo que os teóricos, os noção muito diferente daquela a.n 
funcionários püblicos, os intelectuais gada no espírito de quase todos. 
responsáveis oficialmente pelo tão de- O sr: Aloysio de Cartalho - P 
batido tema da reforma ou da política mite V. Ex!!> um aparte? 
agrária bra:>ileira façam muito menos O SR. FERNANDO · CORR~~ 
do que vem senda feito Ji110s pecua- . Pois não. 

I 
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. · · · Mas as cc- O SR CARLOS LINDEMBERG - · re toda o ca.!'é e obriga o IBC a ter 
Foram assmados .2.600 contratos, ~t~ ).11timDs /~8 l"~~~r· à modo C· I AgradeçO 0 aparte de v. Exa, Serra.- 1 estoque ocioso. Atualmente, o 1BC 

e.prox1madamente. Foram medtdas ,8 nus::soe~x~~~ ~o das lavoureas de c:da dor Eunco Rezende, que veio corro- 1 tem estocado perto de setenta m1~ 
~ontadas as lavour~ e,valtadi":o P~~~ ~;~em. pr6curar saber quais os 1es· borar o que estou d1zendo e trazet 11lhões de sac::.s. Assim tem o Govêrno 
qu~ cada lavrad~r vess;. en nt ao omávelS Devem saber quais os res· novas illfOimações. R a necessidade de encontrar uma. so .. 

JS, a mdenJzaçao corresponde e ~ousáveis· como funcionáriOs mas de- Ref.!,1mente ente11ào que as prov1de~1~ 1ução para a café, talvez n solução 
c:afé ananca 0 • tod. 0 E~tado vem saber qua~s os responsâ'veis ·;omo cias não podem ser demoradas, naol adotada pela Colômbia. Aquêle país. 
Ne~s~ . zon~ ou em uefre de "terra lavradores. Eu, que se~pre fui ll;'ll pcd~m s~r de c~ráter burocrático, ~?\em detennin~da época - e o Sena~ 

tela. ~pirl~ Santo~l~u:lie mineil'o de cidadão que nunca adnlltiu corrupçao sen~IdQ da demom, para que tudo_ seJ.\ I[ dor Carlos Lmdemberg conhece o as~ 
,con espo~e~roao uadra-dos, e nêlé se em têdas as épocas de minba. ~ida, ~Ulto b~m apura<!.<:· porque a Slt~;~ s1;mto _ resolv-eu proibir a ~xpol:ta­
t4~.<t1~ d ~in%o a seis mil pés oe como edminif!trador ou representan~e ~ao é p1emen_te:. E~ses homeru ~s.ao çao da café tnofdo, do cafe baixo. 
fPa~~ ~nf,;rme a zona mais quente do Estado, tamb~m não posso ~d~l· a. porta da m1sena, ~a fome, 9-a des~ o café vendido para a Argentina, o 

l c -• . f ·a Mas 0 I.B.C estaoew tir ag.ara que haJa um se_rviço publico g:aça., ameaçados, a~e. por aqueles GUe café que escoava pela navegação de 
r~e~a~1 e rlo. alquelre não devia te1· no qual a corrupção esteJa sendo emw tJ.abalharam para eles ~e que. os jul~ cabotagem. Mas aqui no Brasil se fêz 

:j 6 ooo pés mas apenas 3.750. Os la- pregada. Entendo devem s.er apur;~- gam coll"l: recursos~ e n~o queiem pa- o errado. Da noite para o dia proi­
, v;·adores aceitaram essa contagem u&- dos os fatos, devem ser pumdCl_'3 aque- gar, CreiO - e n~o C!~ para. crer - biu-se a comercialização do café 7/8, 
. sim reduzida e firmaram os contra- le~ que entraram ne~se conclmQ. Mils que. tet??s. uma sltuaç~o socHt}. das lip.o inferior, surpreendendo os nossos 

tos, fizeram 0 arrancamento, mu_itos nao &e deve ge_ner.a~Izar P~r-?- que ~: malS dlfi_ce.,s e d~s m~Js ~ngusclR_?tes lavradores de café pelo ato inopina· 
dél~s pla.ntamm QS cereais que haviam dos aqueles deis mll e ser_sçentos 1... ~ara Bazra de Sa.o FI"!_nCisco. Nao é do, enqua.ndo a Colômbia seguia uma 
combinado e até já colhidos em pa:-· vradm·es este,am nessa•3 dificulda~es. Ló 0 . fa~o de 0 JBC nao ·pagar, mas orientação diferente Foi redUz;indo 

' cr • i. res· O Sr. Eunco Re.::ende - Pernute· o ~rrad1eamento das .lavouras, que· 01 • 
te. O I.B.C. paoou a prime ta P V E a w arte? esta deixando muita gente sem Em- cada ano 20 'o, de modo a que os seus 
taç~·:J; -alguns re~eber~~ ::._ segun~~ "o ~R. Ú~LOS. ·LINDE:MBERG prêgo; e alguns , plantando cereai.:l, la':rador~s. tivessem uma espécie de 
pre~ta~a~, ma.s, ai, smgm ao. q kt Com mUito praze1'. tra.nsfmmando-as em pastos. Sabe- av1so-prevw de 5 a1,1os. Le.mbto-me 
rue fm mf_ormadC?· - um~ de~nunc O Sr. Eurico Rezende - Estou ~o- mos que, onde entre o pé~de-!J.oi al~ ~e que essa surpresa - surgm numa 
de que tena t hav1f0 com:maçlao 0

" lidário em número gênero e grau c~..•m guns enriquecem ma-3 muitos se !'P.&i~ epoca em que o café nao estava n.in· 
conchav.o en re a gtlft~ aque e~ &_~ a expcs1.ção e corlclusões a que che- ram, pois nã.o têm o que ·fazer. da colhido, mas o intermediário já o 
ex_ecutaAvam ess~ 1?0 . lca~ ~aB reg 0~ ga v. Exr.. Aquí estiveram, venc-=n- Daí o êxodo de centenas de famf .. havia adquirido, que levou o Govêr­
eeJam eles funcion~~I~S de ai ulls' dos do distâncra de dois milhares de Qlli- lias da Barra de São Francisco pal'<t t;o a uma lig:ira pror~o?ação. O fato 

·. f:v~~~~~ser~~~~~ra~-~e emg dois ou llômetros. Yiag2~n ~e ida e volta, vi:lH~ outros Esta~os, sobret~do para as f a~ I e~ que o G!:lVer!lo prOlblU a exporta­
, três Que êsses homens haviam en- I.avradores autent1cos. representando ve}as d~ R.1o de Jane1ro, onde os 65 çao do cafe ba1xo . 

.,..act' combina ão e dob•·ado a me- tôda a comu11idade cnfeeil·a da reg·iã.o m1! capJxabas, que lá exfstern, serào O SR. CARLOS LINDEMBERG -
~içãg; er;;uem tinh~, p.or e~emplo, 10 de Barra de S~o ~ancisco. Realme!l- acrescidos dos ~ue vem de lá tangi~ , A comercializ~ção, não exportação. 
alqueires a an-ancar, passou a ter 20 te ocorreram IliCJtos na c_o~tr9;taça<:t. dos pela. necessid~de: . . \ O Sr. Eunco R~zend~ - Exat~­
- is-o para receber o preço de 20 pos.stvelment.e com a COniVeDcla de 0 ~r· Ruy Ca1 netro - Da. me \i , r mente. f:" um negóCIO rUim para nos, 
elque.ftes, ao invés de 10 apenas. Ma.s f"l!n~ionários d~ IBC. Mas está f~ra ~e Ex'~ hcença p:tra um ap:1rte? n_:as não se. tem de argu~entar em 
es-3a parte excedente beneficiaria o duv1-da que fo1 apenas uma mmon:t 9 S~. CARLOS LINDEMEERG - termos de Sao Paulo, Espinto Santo. 
fiscal ou aquêle que estava executan- que participou dêsses atos de COt.· Pms nao! . I Paraná, mas em têrmos nacionais. O 
do esses serviçQs como representantes rupção. O !BC tem ce1~teza absolu~ 0 Sr. Ruy Carnetro - 1!: um pro- 1 que discutimos é o fato de o Go-vérno 
do a.ovêrno na região ta de que nem todos sao 1·esponsá.. ?lerna de que pouco entendo mas que · ter agido inopinadamente da noite 

om. srs. senadores," conhectmoS o vei.s pelo que ocorre, porque o !BC mteressa ao ~aís: po_r ser o café o pal"a. o dia, causando inquie'tação, pre· 
homern do interim: é timido: é üm adotou realmente UIÍ1. critério para P:oduto que da d1v1sas para o BrasiL juizo e levando o Govêrno a adotar a 
homem q~e se aproxima de uma p~s· indenizar, es_t.abelec~ndo .. rlgidamen• Ll" um artigo n? ."Con-eio Brazilien- política de erradicação do café que. 
5ca da c1dade, de um desconheCidO te e para efeito ele pagamento, a ba- se . d? Dr. Theofilo de Andrade, es- como salientou 0 nobre senador Car­
ou <ie um.a a.utoridade, seja ela àe se de llin; alqueire .. Mas depois o ~C pecutllsta e grande autori?ade n? as- los Líndemberg, não acarretará ja­
a~to ou de medio porte,. sempre CO!P alterou, movou mmtos cn:ntr~to~, m~ sunto, _q~~ certa ~ez fo1 convidado mais a réposição ngrícola, ao contrá­
tl!flldez ~ até com receio. Por~~mo, dependentemente da aqulescenCH~ dt par~ dmgir o Instituto Brasileiro de rio, vai criar zonas de solidão na 
n~o adm1to que. um ho:nem aesses out~as pn-rtes. Os. lavradores au:da Cafe. Ac?mDanhando o raciocinio de I agricultura, êxodo rural, dese-mf)régo. 
to~e ~apaz de mventar s1stema lJUHl havia uma boqU&Jadur.a, no sent1do V. Exa., JUlgo, no meu entender, mui~/ o SR. CARLOS LINDE:il.!BERG -
Iudlbnar o I.B.C., para se locuplc- de jue seria suspenso o pagamento to estranho o processo de e1Tadicar I E' 0 que está causand'<> 
~r dos . dinheiros públicos e, menos geral. Aceitaram e.3sa alteração 1.\lli~ o ca.fé para sut>stituí·lo por cereais. o sr. Eurico R.ezernze - .Agct.·:l. 
tunda, tivesse ~ C?r.agem de propor lateral. Depo~s. com o curso das in~ O Dr. Theófilo de Andrade, nos seus voltando ao caso da conduta do IBC, 
.isso .a 1:1~ funcJOnarJo ~ederal, a um lrestigações, chegou e a CQnclusáo àe artigos •. vem sempre ressaltando a frente a êss-es 2.600 lavradores de 
funcJOnano~ da autarqu1a ou quem que algU11S, ou por informação erra.. necessidade da exportação do café. café de Birra do São Franci:co. o 
quer ~g.ue fo~se. . <: • da do funci_OI~ári.o do !BC, ou em .cli· Referiu·:Se êle aos Estados Unidos on. própriQ IBC acha que alguns ::>ra-
E~~~o P3.1 to. do P~ e;: suposto ~e que llla de comvenc;~ de ambos, h_!I-Vlam de, na torrefação do café, processa· ticarmn falcatruru;, mas suspendeu a 

~~ te.::fns~ve~~ p-::>~ es~e de~v10. a_u: lesado o !BC. Ha ~eis meses _na~ ~-e~ se a uma mistura de milhQ e outros· indenizacã,) para todos. Isto faz ~Jem-
JZem er 8~1 o nao sao os avu .. o_ cebem as _presta9oes Jndemzatoria.'! pro~utos, para o seu consumo. Tanto[brar. em t:.mos de com1paraQao e 
~\amfs ~qu~ed_~ue ·bi~m ~ repl3 que lhes sao d~v1das. Ch_egaram ao assun que o robusta, café africano de confront. · política da escola pri ... 
er n es O O ei P~. IC_?. . as, a - DQnto de se pedll' O bloqUeiO das COD• má qualidade tomou conta do mer-! mária ar, .. '. Numa classe de qua­

m:natamJosmqaue 1a0lguns,
20

J•dnêlao d1
1!?

0 ape- tastas bancárias. E.:;sa suspensão, que cada. o jornalista Theófilo de Andra"- rent.a alul'u :, uma criança assoviava 
s ' s ou es 1Vessem d . ai . a at at· d d . . fe . l t d . d entrado nessa combinação· para se eVla cançar penas gll!ls, m.. e,. um os d1retores dos Diários As- e a pr~ ssora co O<:ava _o o ml.ln o 

locupletar dos dinheiros do IBC, ou g:~u e todos em Barra de Sao Fran- so~1ados e do ,"O cruzeiro", publica, de cae.t1~o; enqua~to. na0 , houvess~ 
zeja, dos dinheiros públicos. Daí não Clsco. Isso é q~e é grave: Sr .. Se~a~ ~DJe, no "Correio Braziliense" 0 ar .. a apuraça?, a ?enunCla, to9'o ~undo 
se segue que os 2 . 600 laVl·adores se- qpr Carlos Lmdemberg. nmguem t1go a que l11e referi aconselhando 0 se manteria ali,. naquele carce1_e es· 
Jam prejudicados porque meia dúzia qu~ _tez contrato com o IJ:!C tem attial Diretor Executivo do lBC, Sr. c~Im:. ~as contw e~ que o Ilu~tre 
dêles não tenha sabido cumprir 0 SóU cred1to seçl!er :~ . boteqw~ na Coimbra, a abandonar a poHtica ado- P1 e.stdente do IBC, J?.r. H~rácio Cmm­
dever, juntamente com 05 represen~ Barra ~e Sao Fr.anmsco. _ Estão . os tada pelo seu antecessor, fazendo-o bra, ado~e a~ prondêncjas constan­
ta.nteG do próprio !BC. lavrad0let5 angustiados, nao dese)a.m ver que 0 Brasil deveria des' t' d tes ~o dJscmso que está sendo_ pro· 

abSQluta~nte que se decrete a i.mN acordos ue t m 15 1r 05 . nuncwdo pe~o emmente Senador Car-
o .que está acontecento, então, é o punldade daquela mtnmia. Quet·E'm levar qc .e com outros pafs~s e i los Lintiemberg. 

'egumte: o I.B.C. sw;pendeu o _pa- que o IBC encontre uma fórmula de a 1 ° afe\ onde .possa vende-lo, O Sr. Rui Carneiro - Que~o .J.i.:;:et 
ga.mento de todos êles, ou seja, dos ,:;;e apurar a ilicitude e de se promo- 1 á Po it!ca do .café fmo. Como dis.se, ao nobre orador que a tese não é mi-
2:600 co~tratos, n~ cumprindo, as- ver a responsabilidade de quem real· 1 pouco, 0 :rustre~ Senador Eunco nha. Apenas, interessado na Sit..ua­
&Im, aqUJlo que assmou - os lavra- mente tenha culpa. De modo que me ~ez~n~e. a or1en_taç~o está certa. O lção .do Estado do Espírito Santo e 
dores e cumpriram - deixando assim associo ao discuno de v, Exl!- e quei.'O J?rnallsta conolm dizendo da neces- no discurw que o nobre Senador .~ar­
essa gente nas maiores dificuldades, acrescentar que já me comuniquei com SJdade de _levar onde encontrar roer- tos Linci'emberg está proferindo, citei 
Não atingiu apenas essa falta de pn· o IBC pedindo que as averiguações cada . e nao erradicar cafezais . para uma autoridade em assuntes de café, 
ga.mento os 2.600 proprietário.s, mas sejam ultimndas e, logo em ,seguida, substlt.ui-los por outras plantações. E num artigo publicado hoje no ~cor­
também aquêles operários que trab.a- se regulal'ize aquela situação, que ja conc_Jm ~conselhando uma mudança reio Braziliense". 
lharam para êsses proprietários que, está criando até uma fermentação GO~ na Política do IBC. De forma que o SR. CARLOS LINDEM:BERG -
ee contarmos um por propriedade, te~ cial em tôda a região. Como se não talvez se resolva o problema. Porém, Agradeço ao nobre Senador Ruy Gar· 
l"emos outros 2.600; mas; se formos bastasse o prejuízo que a nova 1m- nunca queimar ou arrancar o.s pés de neiro a sua intel·ferência, sempre 
C?ntar os dependentes dêsses operâ- plantação tributáti.a, obrigada pelo café, obrigando-se o Instituto a pa· oportuna e, principalmente, pelo in­
nos, iremos ter muito mais de 20.000 Govêrno Federal, está causando ao gar aos cafeicultores. Como disse é terêsse constante que V. ExiJ. tem pe­
pessoas que estão sofrendo por falta Espírito Santo, como se não bastar.se possível que não tenha razh.o, Pois tas coisas do nosso Est9.do. 
dêsses~ pagamentos. o maldito fato de estarmos arreca- desconheço o assunto. Mas estou ci- o Sr. Eurico Rezende __ s. E}:,_·. é 

Então, não tendo outro remédio, dando apenas quar~nta por cento do tando uma autoridade no assunto como um representante capixaba. 
1lma comissão lá se, constituiu e se que devi.amos arrecadar, ainda surge 0 ·Sr. Eurico Rezende _ Per~ite 0 Sr. Ruy Carneiro _ Tenho ca.ri-
aba.lou até esta Casa para vir p~dir êsse problema a rropeito do qual não V. Exa .. um aparte? nho pelo E.:;pírito santo. 
o nosso amparo, para vir pedir nosSa estamos ~end~ uma solução, porque O SR. CARLOS LINDEMBERG _ 

0 
SR. CARLOS LINDEMBERG _ 

ajuda. E nós estrunos no dever de ta- o me esta agmdo de um modo multo Pois não 
zê~lo! _porque, se não fõssem gra..11dF.s bur<>crático, com idas periódicas, e3· o Sr. Eurico Rezende _ 0 a artê Isso é .para nós muito honroso e ro­
as dlf~culdadE;.s. essa gente nã<> faria paçad.as, de funcionári~s e fiscais 1:'1. do eminente senador Ruy Ca.ri,_e. mos muito gratos. AgradeÇ<> aínda a 
uma. VIagem tão penosa para aqui ché"- AssoclO·me ao pronuncmmento de v. é m 't . Jro ihtervenção do nobre Senador Eu:l:!o 
gar e bater à nossa porta. o que eu Exlil, que conhece bem o lJroblema., e 1 Ul 0 bom para nós e set:ut exc~- Rezende, também oportuna e que me 
desejo e, naturalmente, tOda. a nossa conü.J em que as autoridades do lBC ente se a sua tese pudesse ser aoe1- vem auxHiar no trabalho que fa.çCJ 
;fepr&sentação, é que 0 ilustre Presi- ad.ota1·ão as providências ~dequadM e ta. Ma~ acontece_ que esta~os com a. em benefício do.ot lavradores da Barra 
dente do IBC, Dr. Horácio Coimbra, sobretudo urgentes, nã<> para que .se produçao do cafe, no Br!lSll,. em n~- d'v São Francisco, embora eu entenda, 

~
videncie, o mais ràpidamente posw liquide <> sofrimento do lavrador, por .. m~ros redondos, perto de trmta m1- como o nosso jornalista Theófilo de 

toe-1, para que es:!a gente sej.a aten- que seus prejuizos já são irreversíveis, lhoes de_ sac~ e a quota da nossa Andl'ade, que a solução nã.o daverJa. 
a. mas, pelo menos, não sofram <> colap· exportaça?, pe~o _Acôrdo de Londres, ser destruir a riqueza, mas sim pro-. 

Informaram-nos que já estiveram ro total dos seus tnterêsses, da .sua é de de~mto nulh~es. 'Temos, pois, um curar vendê-Ia. ~ão compreendo essa 
lã umas três ou qua.t1·o comissões, nes- . tranqüilidade e da. sua· economia.. superav1t. O Governo Federal adqui- polit.ica de destl'uição -de uma 1~ique-
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sacrifício, trabalho e suor de tanta nós ainda. ha \'eremos de chamai' de MARINHO PRON UNC1A D!SC UR- tindo desta vida, tôda ela de~!ca ·Ja. 
ea deu tanta despe-a, que sigmfica ·sem a de-struiçá0 - que, mr<i.~ tardl:', O SENHOR S:E...~ADOR GILB::.:.R'I'O I deles, deümndo nosso convivi.:>,_ !J~r· 

gente. Agora vamos ar1·anr:ar, quei- criminosa - daquelas la\'Om·a~ qJe SOQUE, ENTREGUE A H.l!;Vl,:,AO às letras, tendo começado a :;ua :a1 .. 
mar, para pfocurar o equilíbrio! De- err.m a base da nc.~c;a economia. DO ORADOR. SERA PUBLIC~\PO vidade literária aos 18 anos, e .. u HJ,J, 
ve-se considerar que particul~rmente Vamos faz::-t nova.s culturas! O;a, POSTERIORMENTE. I ao lançar o seu primeiro livro de co11 4 

no Espirito Santo, com essa prc'd:Jçâ:J fui Secretário da Agricultma, co~o ·~ _ , , I tos - 1'Minaretes", editado em f-ào 
média. de um milhão e oitocentas -:nil V. Exªs sabem, e tentei mats de uma O SR. PRI<:'""lDE~rE: Luiz; 0 outro, da moderna ge ac:üo 
sac:J.s, nestes últimos vinte anos, ja- vez introduzir nova-; culturas no Es- <Guido l).Jondin) _ o último o;::t- 1 attniense, firmando-se no pr:m.cl?o 
mais chegamcs ao fim da co~hcita pirito Santo; ma3 qumn se ac:1.)tuma dor inscrito é 0 nobre Senadol' l..u-

1

1 da cullura, asczndend? a uma po.:rt;·10 
tendo nos arma?éns um sac0 à'e Lafé numa rotina, num~ tt·Jdiçao, a plan- rico Rezende, a. quem dou a pala-~ privilegiada na direçao do Cowvlho 
para exportar. tar café, nà0 planta outra coi->a, a vra. presidido por êsse outro inte!rc:tt<ll 

O no.:so cafê. emb:Jra t:pJ baixo, não ser para 0 próprio sustento. maranhense nome aurealado nsc; IP• 
era tcdo exportado. En,ào o que ts- E' muito difici.l transform-:-.r um O SR. :EURICO REZENDE: tras pátrias: o acadêmico Jo•ué l',_J. .. 
tá acontecendo? 0 café· africano t'S-, plantador de café em plantador de De isto d palavra 5r Presid~'n'e r telo. 
tá. ~.ornando cou~a dcs mercados que ce1 eais. Planta para sua manuten- s a ' ' ' · Transmitindo ao Senado as r; ·;:1.9 

eram noss?s. Nmguem Il_l€ convence ção. Se há uma pequena sobra, êle O SR. PRESIDENTE: notícias, o falecimento de Vil'i:uo CO!-
do contráno. Cafe f' beb:da e qt~an-! vende, mas a base da sua economia, réa e a posse de Manoel Caet-ano. u~-
to a bebida cada um tem o seu gosto. a base da manutenção da sua fami- (Guido Mondin) - Nad!l mais ha- socíando-as neste comentário, que o 

o s E - R o · r· ~ · · · ·vendo que tratar, vou encenar a P e- deixar consignado o meu respei10 e 
r. unco e::enae - e_uro~ lia, e oca e. Nao nnporta q~e se pw-- sente sessão. deSJ(Tnando para a pró- a nrin!ra homen•gem à memória co 

peu, por exemplo, mistura o c.1fe t·-. duza mil arrobas no Parana e oiten- · t "' ... 
p.:> bom cem o "robu3ta". O am.ri-j ta no E~pinto santo. Aquela é a sua XIma a segum e .. primdro e o meu aprêço e a rn CJ.lM 
cano também comprô:lna o n0330 çafe base. I ORDEI\1 DO DIA congratulação ao segundo. M~<; s>-

Mas não é só isso que acontece n::~, SESSAO DE 17 DE ABRIL tadO, dizer o quanto sentimos a ::>e•·(: a 
baixo. I bretudo quero·, em nomp do ln'';l F..-

O SR. CARLOS L!NDEM;;ERG - Espn·ito ~auto. Recebi um jon1a :..i- 1 DE 1967 irreparãvel de um· dos seus ma.'lt"; . .s 
Como ~.:::mpre cm~pwu: NO'ia ~J~·-,nho, "O Agncultor", que ,é o JOrnall 1 talentos e de como nos orgnlllPm-s· 
lean.'J, ~ue~os _ A1res, o Oriente Me~I~ da ACARES no meu Es:ado E li' . . pela merecida escolha para o n· 70 
e a ,~~portaçan. de cabotagem. Nó~ urna nota, que mais me u·ntou por\ Discussão, em tu~·no umco, da. r~-~ que. vai honrar e Clwbrecer, dí.! l·Jn 
mand<namos mmto cafe para o Paz a,· venflcar o que flzeram com o ;::::spi- dação fimtl (oferecida pela ComFsao dos seus poetas mais festejados. 
~ Ama~onas, para. o Maranhão e ou- rito 8anto. vou ler a nota: I de Redação em :5eu Parecey n"' l~6, Dir{'i. ag-ora, algumas palavrus sô-
trcs E tados. I de 1967' ô:o ProJeto de Let da Ca- bre ViriRto Corrêa e a sua obro: 

(, Sr. Eurico Rezende - O am~rl- ATE:'-1ÇAO mara n 9 211, ~~. 1966 <nQ 1.88~~8-64 NaEcido na antiga Vila de Piiap~-
cano não importa muito CO;:tl a .tua- Calcados num memorial ~xpo-. na CaE.a de .ougem) que_ auloi:~:l. 0 mas, hoje Município, em 1884, Manoel 
lida.de ào ca~é. 1:1~ nao sabe faEer I sitivo com justificatiYa, entregue 1 P_oder Execu~l\'~ a abrn: ~t Pre~Jlúê~- Viria to Corrê?- Baima do Lago ~,Jl~w 
cafe. ~, o PIOr e_stllo de_ .. p.:·epara~ão 

1 

pelas Cooperativas de Cafeiculi.o- c1a da . R.epu7~~c:34 ~0 cr~,d!t.o ~~~~i~J formou-se pe;a. Facu!dade de OI:~ei.to 
de cnfe. O americano nao pulver1za res ao Dr. Leônidas LopE's Bório de NCtS 7. · ·· -e e .m oe~, do Roi de Janetro. Tcda ~"- S'la atlvi-
o café, granula-o. E giaÇtt'i a Det:s, presidente do IBC, coR~ndo ain~ setec.entos e quatorz~ ID!~· mtoc~ntos da.õc, p:wém foi dedicada às letra.s. 
porque assim comome mau;. Toma I da com a colaboração de vári:;s e. trmta e quatro ctuzenos_ no"?

1
s e I Foi aiuda professor da Escola Dramá-

café em excesso. Tive oca~.iâo d:' cp- autoridades estaduais. os cafei- "!nte e nov~ centavosl, pala ap. ,c;- tica. 
-seryar, em restaura:r:tes, nos Estal40' 1 cultores do &>pirita santo consl'!- ç~o. em obras do Plano do Car IRO 11 Contista eméFito. apt:oveHa\'a os te-
Um dos, que o ~l~~encano com'ça to- guiraJn garantia de compra para Nacwnal. ma.s regional<> do BrasJl para JWS d~·r, 
mando uma lnedla de café... I os cafés tipo 5, de bebida tsent"L 2 afinal, uma coleção admirável no r;ê-

O SR. CARLOS LJN,DE'1-IBT~·RG _, do o;ôsto Rio~Zona. Antes, '<:ó li- D~scu55ão, e-:n primeiro tu~no, do- ner.O.: ::c~nt.os ~o sert!,?"·, ··~o;·:·.J;; 
Lá não .se encontra "eafê peque:lo''. 1 n!1am garantia de compra os ça- PrOJeto de Le_1 do Senado n 8, de I Doraa'> . Histólla~ Asp~"as . m ~ .... u 

fe.;; desta qualidad0 produzidos 1966, de autor1a do Sr. Senador Ed~ alguns dos seus livros de conltJ;:.. 
O Sr. Eurico Re-:;ende - ... toma em São Paulo, Paraná e sul de Ô'J.undo Levt, que introduz alteraçóes, Romancista, escreveu. entre o; I···"'" 

café durante e no fim da refe~ção; Minas. no Código Eleiloral, tendo Parecer. I "Balaiada'' e "Chica da Siha", in-
' três médias de café - e café aguado. sob nY 1.140, de 1966, da ComissãO cursionando pela Hii;tór"a p~·a ll<S 
De modo que estabelece um cor:.sa:no Dêste modo, o nosso café dcs- de Constituição e Ju&tiça, no senl.ido tentar enRü)á-la de forma simpl"s e 
enorme. O americano não se impor- polpado de tipo 5 e bebida twn- de ser sobrestado o andamento ro ame11a, tal c.omo sempre o re?: em tu-
ta com a qualidadr-, porque êle :1s- ta de gôsto Rio-Zona, es~á &!{ora processo, até que se defina, em têr"' tro gênero de sua predileção, n ~faf•·o 
socia o café, como faz o europeu,. que mos constitucionais, 0 c.aráter da Plei- produzindo obras notáveis como • Ti-
mistura o robusta, com o café <tfri- acobertado com uma oaran~ia de ção presidencial. ractentes", "O Cacador de Esmzn'l-
cano. compra de trinta e nove cruzei~ das". "O Grande Amor de aonç:'1\~~ 

O Sr. Ruy Carneiro - E qt~e é ba- ros novos e cinquenta centavos, 3 Dias·• e ou":•:::s. 
rato. pôsto nos a·mazéns do me, si- D1scussão, em turno umco. da re- Em 1915 escrevia "Sertanc,lu·• tln 

O Sr. Eurico Re:-:ende - Poderia-. tuados em Cola tina e Ca('hoelro, dação final ofer·ecida pela Comissiio 1916 "t\Tanje:-ona''. em 1917 "11or<l.<t'' 
mOi:., pelo menos, diminuir és e ~:a..: I de Redação', em seu Parecer nY ~98 1 e em 1918" Sol do sert::lo'' mn 1 Sü:\ 
tamento e aumeniar a ex~ort:1çâo. Se o p1 adulo é igual, 0 que há com de 1967, ci'o Projeto de Resolução .1ú- obra de ten.tm famosa daauel~.o;:; tf'm-
N.ão poderiamo'l, nunca, exportar tu- o Esplnto San!a para se fazer tal mero 32, de 1967, que dá nova redo.- PO~ foi a peça musicada "Jul'iti'' pu­
do o que produzimos aqui. Isto não discrimü~at;-ão? o jornal é df:' feven~i- çã0 a.o art. 2!! da. Resolução n~ 49, blicadn em 1919, uproveital'do c· r­
seria po._c;sivel no momento. a não fer ro dêste ano. Só agora em fevereiro de 1966, que autorizou o GO\êrr.o do mentos popu1ares do Maranháfl ,. ff'­
que se alargasse o mercado consumi- é que, com pedidos ins!stentes, con~ Estado da Ouan:;tbara a contrair '"'fi- I treada com grande suce~so rm f<io 
!dor. M-as, P.elo menos, podre-se-ia seguiram os lavradores do E-;pirito préstimo com os Estados Unidos tla Paulo, constituindo a estréia ve 1~­
crtar OJ.:lOrtumàa_de .Para. um aume_n- Santo que seu café, igual aos do Sul Améi-ica através da Agência para o deira consag-ração pnra o seu 3·1t<W 
to rax:oavel. ~<_> mdlCe ~e exportRçno, de Minas, igual aos de São Paulo, aos Desenvolvimento Internacional (A!DJ. e os arlistas que a encenaram. 
que .. na t?PlllJa~ de m~uta ~rnte ~n- 1 do Paraná, conseguissem p:arantia. de 4 0 Sr. Aarão Steinbruch _ v. Fx"'. 
tend1da, mcluslVe do. J?rnallsta Tró 4 compra de trinta e nove cruzeiros 
filo d? And~ad~, ~~·e~·m. repre~cn~ar novos e cinqüenta centavos por saca Discussão, em turno umco, da re- permite um aparte? (Asse111imeutn do 
uma co~a nao mfe11o1. a 25 ~1lhoes de café põsto nos. armazéns do IBC, dação final (oferecida pela Comissão orador) - R.ealmente, perde o Rrt~ll 
de saca .. do mercad., mternaciOnal. situndos em Cola tina. Chegou a ê~te de Redação em seu Parecer nY 199, de um dos seus grandes escritor e:-, nn. 

t d' · · - 1967) d'o Projeoo de Resolução n9 33, pe&~on de Viriato Corrêa. f:le .:5" t:r.-
0 SR. CARLOS LINDEMBERG - pon ° a Iscnmmaçao contra OS 1n~ d tabilizou durante tõdn a sua J·nwn. 

Obrigil.do a V. Ex~, Sr. Senador Eu· terêsscs do Espírito Santo. Mas êEte i~ci~~67,;,1q~~ ~~l~e~ged: ~~~c~;ã~ ~~ vida, em trabalhos literários de pri­
ric? tRez~nde. Alc_o~tece, porém, o se~ é outro assunto. 18 de setembro de 1947, do Estado de meila ordem e foi um dos pri•nfiroR 
gume· ssa po ItiCa de erradicação, Então o que desejo, para term,nar. Sã0 Paulo. que ~e dedicou à literatura ill~:1.'1'i1 
aplicada no Espírito Santo, para au- é pedir aos senhores Senadores apoio no Brasil. Associo-me às homPrH•"'P'ls 
Xlliar - digamo.:-; a~sim - o equilí- e solidariedade no a pêlo que fa.zemvs Está encerrada a sessão. Que V. Exa. presta à memória do 
brio entr,e a produção e o consumo, ao Dr. Horãcio Coimbra, novo Pre- ilustre morto. 
eu acho profundamente injusta. Se .d t d IBC <Levanta-se a se.c:âo às 11 ho- 0 CR. CLODOMif1. MILLET , t"d Sl en e Q o . para. que resolva-, . t o exporuamo.s o a a. nossa produção de ur é . t . t d ras e 20 mmu os). Muito obJ"igado a v. Exa. café - embora 60% a 7or:-d de ca- com g nem, an es que seJa .ar e, 
fés baixos _ se não ficamos com ne.. a situação criada para os dois mil e ----------~------ (Lê) 
nhuma pronUçâo em ca::a, se a nos~ seiscentos lavra-dores a mais d~ Bar- Discurso pronunciado pelo Se- • 
sa economia era baseada no café _ ra de Sã-o Francisco, que estão f:Ob h S d d 

Ça d m. é · d b d n or ena or Cio omir Mil· como v, Exf!. sabe, houve época ern amea a rs na, a po reza· e a 
que a TlOSSa renda corr615pondia a l'Uina com as suas famiPas e todos let, na Sessão Extraordinária 
90%; hoje baixou para SS% ou 60 aquêles que para êles trabalharo.m. d 12 d b .

1 
d 1967 mas ainda representa uma soma. F"'l... e e. a n e ' que 

h• Esper~mos. portanto, que o Senhor bl" h 'd 
to elevada para os cofre<> públicos do Presidente do Instituto Brasileiro do se repu 1ca por aver sa1 o 
Espirito S~nt? - se não e.omos nós Café determine· providências rápidas, com incorreções. 
os ~esponsavels pelo aumento da pro .. urgentes, a fim de que seja colucio­
du~ao, · po~que vamos pagar a parte nada esta questão que cria, reaJmen­
tnais cara, te, uma situação grave. uma situa~·ão 

Eu não pedia concordar. Nunca social perigosa para o nort~ espirJtos­
adotei essa polltrca. e, se fósse Gover-~ santense e para todo o Estado que 
nadar do Estado, não aceitaria a er- l'epresentamos. (Muito bem! 111ufto 
radicação do café. Iria, até, fazer 'bem. Palmas). 
propaganda contrãria, pois que ha-~ , 
veriamcs ci'e encontrar uma forma de O SR PRESIDENTE: 
resolver o n~~sunt-o r.?m caus3r êsse (Guido Mondinl - Tem n pahttra 
grande P•'CJ~!Zo ao Espnito Santo, o nobre Senador Gilberto Marinho. 

O SR. CLODOMIR nfiLLET: 

<Lê o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, ontem, no Rio de Janeiro, 
compareci aos funerais do escritor 
Viriato Corrêa e assisti à posse do 
jornalista e poeta Manoel Caetano 
Bandeira de Melo na secretaria~Ge­
ral do Conselho Federal de Cultura. 

Ambos, maranhenses: os doi'l in­
telectuais, do mais alto porte _: um 

Mas Viria to Corrêa fot sobre1 u :o 
o escritor para a criança, e as su.1s 
inúmeras obras, no particular tanrns 
c tão boas, fizeram dêle, depois cie 
Lobato, o maior escritor para a zrian­
ça no Brasil. 

"História do Brasil para criança", 
"Cazuza". '.'História da Liberdade no 
Brasil'", eis algumas dessas obras de 
sucesso de Viriato Corrêa. Desde que 
escreveu ''Era uma vez ... '' em 1908 
nunca mais Viriato parou de e.>cre­
ver livros para a criança brasilc>t:-n. 

Viria t-o foi político e foi . tamb~m 
jornalista-politic.o. Deputadn à As­
sembléia Legislativa do Maranhão, to­
do o mundo sabe em São Luiz qne 
foi êle o autor do projeto da estatua 
de João Lisboa que ornamenta a pra· 

' 
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çs q•.;,c ton o nome do g::·~ndc ~.;.-;{'li- C.:.1:10 n~o bave;a de se n::;0,!ijar, a.ero!)ü]:t:::, leve sua farr.~lli!. seu.s ti­
tor c historiador m8.1'&'li:cnse. ! ü~.mb:'>m .~c nv.:ssJ prJ:Jido compa;oc-cer: 1hüs, seus :umgos. O D:J•t:fJr PimW 

!-'Di deputPdo federal pelo m:<: E."-: à pc>t.c do seu cole·"\"11 de 1-et.rr.s, o joM i está mdo embora, ctep11i.s de fa:•::r o 
'tndo em uHüs de uma le:dslatur<J. ! vem f' .. -ancel Ca:::!an.) Ba11d<'ira de~ que um a1ministwdor drv~ e.tecutar. 
. E, com o r.scuclônimo de Peqn: :lu ?.':elo. n'l :=s('!'c,oria G:TRl dv Go~I:>~-: Vt'.i embma mo amigQ .i3 ·t~~:c6>~. nãú 
IIP_o1e~~ar, escrevia a ~eçüo "Mi\.'n)i:nl- ,1 lbo .Fdeml de Cuhl:'a! 1 esqurça dislo. Voce po~~m· ~:0:11..; tm· 
:ldta'' no famcso joms:l· 1'A Noi;.;''1 l:> ... ,. . :-.'· .•. 1.., ~~· _.- , - lpost:os e o dinheiro foi 08m !q:.;;c:ldo. 
"E€11do us.:dm um jorna!il::;ta_ politir;,\; , 01 ~lt•<· -~tL.-~o :;;~u .• ~ _<.J~e, J~;:,U(' n~? i Vuce Cjl~c--ria BrusWa bon!'a c hJje o 
;sabend<) b~m cxploral' o genero ~de 1 ?0~<'r.?:. ,t:~. m~l~?,-, l-.~.EllJCl .. :~rn ~u 1 t~!TI. _Voe{> quer!a um:t "11 i1:I:::Ja-
:Ctllt!vuya • 1 \,Ue_ 1\l ... LIA.i C .. (',:l •• ,O. fJ.l:O .• UV S-lt .

1 

ÇUO (\lJ'Bit:.t, C teve. 
. j r!U1!'10,- Desembatf,:lúbr Pu~wJ dt }.le- N- ~ .... ·, . . , 1-. •• :F'undador da: Academia Muanh•.::n- 1 '" d I . . ~; . ~ ~·- ~ . I ao c a p.Lnetra vez :JU•. ,.,_(, c.~.Jn-. o, um o;: mze.~ ma-.s rn ... -:~10::. c 1es-. tece D··uw•· p1ín;o pc"c;qn ~''"J' t)rl!-, 
:$e de Let-ras era sócio cor:·i'!:sc}1~(n-1 peitados que teve o meu Esta tio e que I · · .~ · ' ' ' 1 

•· .J -· •• :.c.u;-; 
'(len~e do Instituto Hís{órico e Gf'(t-! ·: .. -c.·· ,.- ~. ~ ~···.- ;a.s ntl'lndactes que o SelHJ')' L.e.,~:m-1. . .. d ~ . , .]a flZ..I .. t pa.te d.St.'l ca,a, sul,sdtum-1 penJJ•>:J sr:n,ore 0 f(z t'O:mCJ 't'"'Y" .,., .. -

sua adwillistraçilo "i oi pn~ci.;;am('nte a 
qtte a c!daúe desejava. 

Quando o senhor estiver no a•·ião, 
jâ a caminho do Rto. reclin~ <::.w. :pol­
trorw. !eclle os olhos. c faç~t um exa­
me de consciCncin de tôda :.;. s'Ja ad ~ 
ministra( <i. o. Sua. rompanndm de 
sempre, dona Zilda, estará de Jajc;., 
ve:ando seu de&c:am;o, receber.do de 
v0lLa o homem que a ddar]t>: 112€ tv­
meu :-:.1as verá que o sacriftcio dehl, 
tambPm nii-o foi em \'ão ptn.·.:tue ie­
mni comigo a gtatidão de t.õdl:l a ci­
dade. :~rnllco o Maranhao. e, em .~038 11.1-: do Eugi:mo da Bai'tuS nos seus ;mpc~ 1 ' · ·. .. ' ' • -~ "'· '··"""' 

gxessava na {\Cadenna Brasueif.:t Ce! dilnentüs, o inspinào poeta de .. -Via- -- .. -- -···-·----------
ii;Hras ?~'d:. tao 1oom. sou~c represm- .: gel!l Humana": de "O N.Iergulh&dor''. "iECP.FT :\J!J \ 00 SENADO FEDE' R.·", 
itar n cu.ru.s e a mlellgencH' de :;;ua l o jornal!Jõta mllltante que exerceu es ..... 4 • ... ... .. ,. :-'ll. 
,term,_do 1;wu Estado. .. · funcõ2s dc·D!ret.or ds.. Divi<::fio d.:, ~n- ATOS DO SR. DJRETOR~GERAL 

;::> ,):. · \ ascon.G;ellos Tórre:s - .P01'-j f011-llações da t.;:rfrwia N~tcionul, o, 
!lmt;; \1 · Exa. um .sp::trte? 1.municipalista que p8rticipou, cnmo 1 PORTARIA Nll ::!-!, DE 1:~ D::! AI3HIL 
· O f?R. C-IDD01-.<!IR MILLE'r -!relator geral, da 211- Crmferéncia In- i DE l9G'7 
,i,PGis nao. ·I ~er-ameri.cana de ::\Iunil?ípim;. l'l'.)allza .. [ o Dire:o.r-G<!~aL u0 ü.;;·J dl': ~uas; 

o Sr. va~.u:ouccllos Tõnes - A ho-. ~a em ~.;sbop-. e d~ ouu·os conr;,re.::s-o:> l utribuh.;õeFJ, r·;solve cte:;:'.3:',n He.i.,:nu.; 
;~.hagem que V. Exa. presta -a Viria~ I mternar1onu1s, P.nf:m o m:.lrncnt'ltSC' t Carneü·o J..jci te, Auxiiiar :te Ser;;·et.:-t-! 
•to Corréa é de todo.s nós, .Senador"~.! que Já e RQU_i, _f:~:-a "-':n~Jr;;>. ~oube j ria, PT,-ll, para ter exe~ .. ·~r.~J · 1w ~ 
:V. Exa. fuz bem um escôrço biogrà-! honrar as traruço_85_ ~~lrmn:~a~. óe nu: l::iecretar!~ Geral ct.;. r-,-_,;.-; 1, 1<;;1c.:.1. 
:lfico com muito acêrto moürando 0 1 tena, como é te. Vli''U1 o •_c:i.r.Q:::-m rt~u-1 . . . . 
(:anÚ.er polimorfo ctêss~ homem c;_uc! bcra honrar e enr-randecer. ,.- B_?··r.~~~:·12. O·)~ :;:0o:a.:.:n ~· ::,t.~·· .u.~ t::•H, 

Bs.l'i:;o~i!. ae Soma, Rober;o ve:..:kiQ'­
HE.datore;<, Jc A11à1s e D:.Kum~nt0/3 
Pariat~tBntare.::, PL-2 e z,I:clk:.!. de 
Castro Monteiro, nr.Ícifll LegislatiVo;-· 
PL-5, para, sob a prestdênna cl.rJ pri­
meiro. tl:teg!'are::n a Comir;:;ãn de SLJ.-
dicàn<::in i!tcumoioa d~ apur~u· ai 

cau:::~:~}-.: do c:.:idente ha.vldo ~o.n o Q..U~ 
do &?natj(l, Plaea~a{}-04, ne;n ~·tmw ;lt •- ~ ·i ,. à 't t 1 ll,~ ue alH!l de !:,f_;~,- L;, r'<J'I.! !1~cn-~ 

~~n~-o., scr·;:_ç?s. p.estou ·cu. ura ..-ra~ o Guvêrno do rv:flr:~nl;J.,_J qu<?., p::r tte.:; Vlam1a Du·e::t.O!'-Gc1 a~. ' : 
:lalemt .. Quen~ apenas que V. Ex; 1ne \ co~ncidénc1a, é cxerc!Qo i1.:J!e por mn ~ ' ~ at'U.!iar ns cta.nos svfri.dos p~ 1 <:. via-
·:pumit.t.::.sc sa.!Ientm· um fato que n1e jo\.-·em L.J.t-electual ataa.~ 11y;~-;w na P!'<'- · PORTA...1UA N~' nc. DE 13 DS t-...B:~II ... ! tnrn. 
l_lirupres~tmwu ~rofun~amente: nm ·es_ ·1 ~íàéncia da. Acader,lia :vruranhen-;e de 1

1 .:._;~. 19.)'; · .c"1··ot' cct<Jgen r lo 001 b::td r'" Sec~·etaria do Senacto F'~Jçta!, eu 
' 'L· B" a 'ct · .1d1 d 0 • pabc1,.;2-J Letras, o Dr. José S?..rney, ::;e féz re~ 1 O Dl,.crn--Gcr"l :w .o:.·.1 ~·~· '>1.'H<;· 13 de a!Jr.l d.e 19f.l'.', - L'·:;'Jndro llZer~~ 

. lme, Do:s ;s anos e 1 a e reee e a 1 ]Jre5>entar nne;: !une•·ai~ de vtr•ato t t ., , ·: -~ •· · -"'.·c <:t•- - ct' ' I ~~ . ;:, . ·- ~ oaJ'llJUi!~Oê,d rr>•Jla~ .. t.~::t;,r::·.I A'.r.J~io: d<'s vwn;!{l, Dir~tor-GnaL 
·••.u-DüC ... ~~ç.ao, nao apenas o~ seus CO· Conêa,. custeados pelo E<;t"l:tdo . ~ 11a: • ' -· 
11egas. f~l nu~ jor.nal, crmente s~~, pos~e de ~-Ianoel c~u~l-ano, por uma~------~--~- · ·-··-- --- -·--- ---·-·----·-·--~--- --·-
·hador c1qdomtr Mlllet, e. queria _Jáj del~gação especial. j • A,..1,_fl," 1n ,A~ (:'_"'!JF7S~:0~ Ji.,<.l 
agora, no corpo do seu d1.scurso, Ct-\1' I .':l~:J l.J'~:'l •. ..~ .~1_r.~z •. -"'~ --
1e lmp;·e::sào que colhi, emot!ra, lmtia, I Em ráJ)ldas pa'avu~s. repito, de:xo . 
;imp1esswnante: b3lrt'O da Ouan<.ba"'at constgu:;.do o pe.sar ao meu .Es~ado, ~corvHSSÃO DE co:JSTITU!ç:~o gL.'>iatiV;J un 2-6í - Reforma o 'l.t'.> 

.o Sa!~uea·o, e uma inst1tuiçil.O t:.,>,re~ 1 do Governo e do po:o d~ .m .. mha ~~1··! ~ USTIC ' . do Tr~buJ:al rJe ContM da U.nlft': j{~-
7n.Ultlva, a &.r;:cola de s:a.mta on.dvs! 1a. pelo pR"'samento a e Vmtl.<o Correa,! E J .:A : ncgat-arlo de registro à conces.~u:. tit: 
Ido Salgueiro, comp~recr.ram in~orp~~; f (J orgulho e a ,...?.tisfaçüo ;do C:lm·ê~-11.3" REUNIAO ORDl!'l.e.RIA a.::;:\-r 1_; reforma:. dt; Cabo Franc~&co Cnt!Jmtó 
n·ados ao funeral desse grande \~;-;cn-!no e do povo do :M:a.ranl-uw p:.~r _vr::r! ZADt\ No'nr~ 1., DE ÂE,.;;· _, Ide A1'3.UJo. Apre~enta, amda, p;Hecer 
'.t-C'r cta sua admirável terra ma•·unhen- 1 um dr:.s s?.LL<> j:n·ens v::J.!ór~ íe!.eH-.c-1' • 4 nE lSi" · .. ,.L 'i pela inc·)!lS.t!~uclonalidade do Projet.() 
sa, ~evando a bandeira~ que eobriu o tuats, Manoel Caeto.nn Bandeira de 1 de L~i du Senado n<? 31-6-6 - G,('gula 

,'(Jsqulfe. do g;:ande his~oriador, Oo: 'A'!elC'. no !ad~ d<:~sa ou-rra fi?;U!'<t im-J A.s 17 hon!.S e tnma mJnu.:o" do· a incidêJino. da proibicão contida tw 
cFaDd2 contista, do grande po~la.I.Pár dus letras Dàfl'ías. ,Jrysuê Munlel~Jd}a ~2 _d-:J abril de Hffi7. na satà'rJas 'l\' do .uL 15 d.a_Le1 ÍJ5' 4.:N~. ::i,~~ 
Acho i,so notãvel, sens.-dor Cio:Jomir lo. diri~?lmlo o Cons<.•lho rl;'der.al de 1 Ccnnssoes, sob a pn•-•:;idt!nc!a ·.to ôe- de juuho de 1904.' 
~·w:et, porque muit-a. gente aparta aj' Cu1z..ur.9.. j nhor t$('nador .MBron Campos. pre· S"'b:liCt:l<io·· os P . -<> -- • ..1• , _ .;, 
f:,.· .. d· ·

1 
1 E' ·1. scl~tf:'s os Eenh ·e· 8 "'~'" -. - , .... · · .1 arec .. re:. a. .... :.<;c...b-,"'') 

.~~nn~ a Vlc_a_. P0l~~t.ar. "~ qu~ 011;~~. Sr. Presid.enLe, fiZ questão de 1!- GÔn··al •e. ~. ~:; s ... ena~;~~_e.'i. 1 'iV.l$.:m. e voh~.ç:i.o ~em !'estril.·õ~s são aj:n>va-
e•,_, q,.e prestigiO t .... â coru;egurdfl t:,,-~ ~ar 05 dois tatos a. morte de Vírhüoj. -...\!fi .t\tO.<; ... o .d'& _C~lva .• :o Jo~ dos. -. 
~~~ho:n:m de motn-ll7.al: uma das _zo~ ~orrêa e a sub!dà na viela das l~trn-s l :-\a~bat Marmho, ~ Alll-OJJIO Ba:b-!r~o . 
·n ... a~ mau; pobres do Rlo de Janeiro! i de Manoel Caetano Bandeira de Mç~ j ~-e.ze~~~ Neto c <.:a rias· J..:nde:J)e!g, O S~nl:m· S~npdo!' Wilsnn G~·tl;;~d· 
·\·c~ a. y. Ex.tt o que há de humano, o: lo. · 

1
. i cun~ ::'c a comlssuo de Const1l1ü::tl::> yes r.1!1a:·a iav_oravcnnente os s~~Jm.~ 

r.tUe nu de extra.ordinár!o e be!n. Co-~ -e Jw;~~çá. t.es F!'DJC!".~s oe Dt>creto Lt'.g!::;.sti::u: 
-ruo é comoyedor êste fnto. Quem_ ae-. , Com, estas. palavra.s deixo C\)nsigna- 1 :b: • ~ls~n[!G,~~ ~ lei1 ura ~ •. a a ~:l ·(la , n~ 13-6'7 - !',1antá.l1 de_c;_isão do Tri~J,t~ 
s-.)elar-me à. homenagem que, "{tao él (l.O, nos Amus do Senado. o meu pe~ 1 rctu.m.:. ~nte!lu-r e, em .segmcta, a;j1·o- nal de •Jante.!; da Umao deuega.to-r".:.a. 
;apcna.,; de V. F..x'f, v. EX.!< trnz a;; sau~ sare o pesar rlo meu Esvado p!>!l') paS·-I'lad~: - de r~:gistrc. do contmto celebra.d .. cn­
da::tPs do ~aranhúo, maF-· êsle_ h.:.mt'm l samento da g.ranc1e fig~ra dH. ''~du 1 ~:_x~m de c<:mmarecer os s~!Gi:lot·eF tre a.. Svperiz:tendê~cia do Plano ~e 
deL'WU. alias, de ser mflranheme. l·mn.ranhense, que foi Vina.t-o Con::a.., Sen;.~l~.:re,-; R.m Palmeua, Antõmo Vnlortzaçao Econõmwa da Am~~n:a 

O ~P CI ,...,DO'!IR "llH,. l<'·r 1 <Muito bem! Mui! o b·:m~!) i Ca.r . ..:>s, F.w·ico Reztnde e f'r,t~·ôuio ~:: a Montor-Montreal oril:;.nizaçJ.o. In-
'-"-~· ""-~ J.V ._ ..... ~ -I Portela. 1 d t · , .... ~ 

':Nobre Senador vasconcelcs Tõrn~s - · · I u;:; rw. e .r.conomia S ... 'i.· nt' t-1--{,l'l 
'i\g{adP.ço 0 anarte de v. Ex~. Não í's.:j · · 1 .. ? Sc;.1hor Sm~do; Bezerra . Neto. - Reformn ~~ciEõàO do Tl:ibunru ';,le 
·tou fazendo -um e··tudo bioritáflc.."1 de I p a 1 a v 1- a s _do j"o"nalista Ary ~co.? -~ ~a lavra, le us. seus par~cere'31 Contas da Uma o, proferida em s'ls;;;a•) 

-;; · • · f&\"I':>.~·P.•;,: ".03 ~-;eRUJD(~~ p '). t àe 11 6 ·.: àene• t· · d · • :Viriat-o conêR-. Alinhei alguns d:\dos. C h . "C .. l F-~~ ·;; ~ : ~ ~ . r Je,os: , · .:;... ~"'a om:t e reg1s,co ao 
€ühr~ a sua perwnaUdade· pal'll tra-I un a, msertas no OI reto I :oJel? ... e Decreto Le~1s_Jat1vo n.,. 15. termo, em 8.4-.e:.t. de res~.isão do con-
zer num ligeiro relato, o pesar neio1 Bt·asi!icnse,'' sôbre o profes~ ~!;/~:; ~ Mo.nt~ de~~:'iDO do T.nbll- trato cale'orad') em 29.2.64, i!ntr.e a 

'd~s'aparccirnent~. de ~.ão ilustre tnir~-~ ser "Plínio Cantanhe·do e sua j de n:•;isg.~'1~~ {t~~t~~lao efe:e~Dtória ~.upe~h;tendCnci:;>- do Plrmo de- Valo-
llbense. Quero mzer a v. Ex~ que Vl- . . . ... . . \tre O Ml· -.··. ~ ~ 0 c<Y~ ~a~~-' 3 en- !1Zaçao F~onóm1ca da A.'Tiazôma t:. a 
!l'lato Conêa era de orl:;;:;;m hmnU_de, admtniSÍI açao 11a PrafeitUi a Gui1he~/1s~rlo ~~ A:e- 1 ~cliJ_,_..;ra e firma. Construtora Tocantins; n9 1'5, 
um homem polJre. nascido num v~la- 1 do Distrito Federal que são, DeCl·etÕ· T "'g'fs'~tl~-;:JjJ~n~i 6'fo;e ~~ de de 1967 - Mant.ém decisão do ~l nhu~ 
~:elo de m~u E.siado. Aos dezoito a:1os.i . d • 'd j t..sm a. d~~ -0

1 r:· - - . .r!an- .nal de Contas dn União denegat.ória 
·1âv co:neca\>·a a. escl·evel' .seu prjmtiro franscntas, e acor o com o l d'á. UJ1JãD ~a do Trib~:;,l_ de G;m~as a registro de têrmo de rescis:.io de 
hvro, editado em São Lulz do ~1ara-! Requerimento número 241, 'I mo nditivoQl~.e ~~ft~~~ eg~~~~~ ~o f.er~ contrato c~1ebracto em 25.9. 1950. en~ 
-a'J."J.~o. E de lã foi para o ~~o de Ja.- i de 1967 de autoria do Sr. tre AnÍon Dakits~h e ~-·Di v~ ~ e~- tre o n:strtmo ~gronômlro do Nort.e 
neh·o e dai, desde H!02 .. ~!e l!<mcnl ' . • . Pessoal do Minh>térlo da. Edu~;':~ 0 e Derso.l_ ele Aln,eida. 
il~s1s f'.handonou ns ativia.aaes hterá.-

1 
Senador Otlbe1 to Marmho, 

1 

Ctt1tur::t- para d::;f:empen.llo da r::..,~- e Subm~ctidos os pareceres à d~P.l.Ji:isâo 
na~. 1 aprovado na Se~são Ordiná- ~e Tér:{11co em Artes GrâfirM':·c~.-p~.~~ e votaça'>, ecm restrições são ap~tova­
• Ainda !Uddo. aos oitenta c txês {l.Uo.sl .ria de 13 de abril de 1967. .JCto de+ l?ecreto.J!eglslativo_ n? 18-67 dos. 
lt"• .. -:.""'id.ade, Esta-va em condiçõe.s a~\ ~- Ma.n,,~ decisao do TrJbunal de A segnl1, o Se!1hor Senador Carlos 
]!Clisar em escrever - dif.se-o a Jü'::Ué Adeus, Doutor- Plínio - Quando Contas :la União proferida na ;e.)~ão Lindenberg apresenta parecer pela 
Montelo, ainda h1 pouc.n - um nôvo, u~ r-:ugenhei-ro c('nclul urna obra sem l de. :.W.12.63, que denegou regj.stru. da const.ituci:.::nalidade do Projeto de Lei 
!. ivro. eril que transbordava o seu tcn-l r_ugir às .pl.n~1tas, quando um pa~ cons-~ ~-~sp~sa de 01:$ 335.000 para. lJaga- do Senado n'1' 8~67 - Modifica o .1tem 
timento de humanidade. ~le eJcte-j 'itu; mra familia c lhe dá a forma- ~·~n~,o ~T~mpresa de Ferragens e Mo~ III do art. ~78 da Lel n9 1.711, de 28 
1'ia _rara crianças para gente_ pobre e, ~~to· ua -n:;~beu do bCrço: q..tanàa um t.Ol~., .... --.. >TO Ltda. I?rovenlel~te de de outubro de 1952 (Es.tatut.o f'!0:3 
l1umilde. e dai a manifestaçso a. que! hon•~il1 f~·lste ~m $Uu · r.y-ramid~de I ;~rnd•_-•'"'1·!duto d~ maff'rial ao ·Mi-i~FH.é~ Funcionánns Públicos Civis da 
· · · · como um e emen o ut1 , p.au~~o uu dç Dtcreto Le'!islativo n9 19 .. 67 _ 11 mo , rtpresen &.ndo emenda :mor?s-:V Ex~ se refere 'i · · ·" 1 t .. 1 - ' _, , -O · ._, ucaçuo e Cultura; ?rojeto u -- J t 

\ (Le·ndo) ja:rdL'1çiro faz belo jardim qunndo um, H~!Jlét.tl d~'clF.úo do Tnbunal 1e Con- siv2., !>endo o parecer 'aprovado~ r:ar 
·I V1.rLaoo Corrêa. despare-ce aos S3 i amigo sabe manter a am1Z·J.d0 com.o 1 tos da Ullifto proferida na -ses:são de unar.1rnidade. 

!anos dê idade. _Exultara. ao final da! um homem em cm:vivência 8a-di~ o 18.12.63. que denegou registr~ ·ao Nada mais havendo a tratar Eu­
!V:ida, com a. noticia de que o seu gran- 1 faz, é porque cumprlU com o seu de- contrat-.o de emprést-Imo. no va:or de cerra-se a reuulão lavraudJ cu 

,. de amigo e colega da Aca1emia. o 1 ver. Foi tudo iG't'Jo que féz o Senhor Cr$ 300.000.00Q celebrado em 23 cl.~! Maria T.ff'l<:!n.a Bu:-no 'Brandão, Sén·e_: 
~o.~o conterrãneo Jo:;ué Montflo fõra[PiiniJ ~a~tanhede 1;esses três anos outuiJr-o fie 19-63, entre a Uniãü rr- .tárla, a presenle ata. que d~no~s cta lld.B 
ll\omea.do p:-esldtmte do C<>naelho Fe- dê n-ra'illn. se voce e<:Jt.iv~r lead.o d~a.l e C' Govêrno do Estado tl·) E~-~ e nromd'l '>el'á assinada p3!o scnt.o:t 
d-era.! de Cult-..tra. t.""Sta c~luna a-ntes das 10 horas, vá a.o pt_rlto Santo: Projeto de ~cre:'J. Le- Preslllen:eo. 

• 
'.·.' 
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MESA 

Pres:d.:-ntc - :\I2~1ra Anà: a.:l-:: -~ 3° Sr(.:retàrio - Edmundo L.eí·i -
IARE.."'l".'\ - SP1 ~~J.DB - A}.ll 

4° Secret~xio - Cattete P?.nhciro 
P Vice-Prel'iiden:e - ~og•1círn d~ (ARENA _ PAJ 

Gama - (:\I[DB - 1!G) 1 1'' sup1en:e - Attilio E'ontana 
2" \'1ce-Presidi:'n~.e - Gilb r~o ~:a-, ll\RE!..NA - SCl 

rinhu - tARE~A - GBI 2' Suplente - Ouido ~londin 
iAflENA - RS1 

1 J Secretário - :>:nar',e .'.1ar:z 3" S!lpten te - Sebastião Archer 
ARENA -- RN• 1MlJB - M.'\l 

2" Sec!·etãrio - \'ictorino Freire 4° Suplente - Raul GiurJrru 
!ARE:~A - MAl tARE~A - ESJ 

Liderança 
DO GOVf:RNO 

Lider - Daniel Krieger - iAREN.\- RS) 

D.~ !\RE}<A DOM D H 
Lider - Filinro .:\Iüller - CvíTJ Lider - Aurélio Vianna - fGB> 

V1ce- Lide1·es; 

Wilson Gonçalves - ICE> 
Antônio Carlos - <SC) 
Rm Palmeira - IPB 1 
:\fanoel Vilatta - (RNl 
Vasconcellos Tôrres - <R.Jl 

Vice-Lideres:· 

Bezena Neto - C\.fT) 

Adalber::.o Senna - (ACRE) 

Lino de ~·ra•os - <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
11 membrosJ 

CQ:\1POSIÇAO 

Presiãtnt.P; Jose Enmno 
V>ce- Prt>sici.t.:nte: Júl10 Leite 

.AH.ENA 
TITULARES 

Josê Feliciano 
?\ey Braga 
João Cleopl1as 
TeotOnio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermuio 
Mários Martms . 

SUPLEN'j,'ES 

Attilio F'ontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladares 
Adoipho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secretário: J . .Ney pa:,sos nautas. 
Reuniões· Quartas-feira'> âs 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
ül .MemorosJ 

CQ.Ml-'Ul::i.l ÇAO 

Presidente; Ml1ton Camp'os 
Vice-Presidente: Antómo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Mllton C.~mpu~ 
Antomu Çanu.s 
A.oys1o a e c a, va1110 
Euncu Rezenae 
wu.-,on uon~·awes 
Petrômo PorteJa 
Carlos Lindenberg 
Rut Palmem1 

~ntonio Ba:o:no 
Bezerra f\ et<J 

J~saphat .\IHJ.l'inho 

SUPLENTES 

vasconce:os 'Iórres 
DanJe, Krreger 
Benedict-o v alia dares 
Alvaro Mam 
Lobão da Sl!Veira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Le:u1dro Maciel 

MDH 

Athao Stcinuruch 
Aurélio Vianna 
Mârio .. \1artins 

Secretal·,a: ~\llana Helena 
Hcum0e.s: L1tl.J; L.J.:-tcua.:; 

Bueno Brandão - DL J.egislativo - fL-6. 
às .u noras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL. 
(1 Memoros) 

COMPOSlÇAO 
P"t'Sidente: João P~brahâo 

\~:~e-f're.:.idente: Eurico Rezwrte 

TULLARLS 

José Fe:rc!ano 
Lobão da Sih·eira. 
Petrónlo ?ortela 
Eunco Rezende 
Attilio F:mW~a 

João Aorahão 
Aurélio Vianna 
Secretário· Alexandn~ ~!ello. 

Reunfõ(s; Tf:·çss·feüaB às 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Ado~pho Franco 
Arnon de Melo 
JOSl' Leite 
M.PI!o Braga 

MDB 
o\daJbert.o Sena 
Lino de 11att.os 

16 horas. 

COMISSÃO DE ECOIJ<..:,11A 
f!) Membros) 

CO.M:POSIÇAQ 

f';: ~-'-nte: Carvalho Pinto 

VJc:e-P!'e.siaente: Márro 11af .ins 

Ca·:·•alho Pinto 
CurJO!:! Lmdenberg 
Julio ueite 
TeotonJO V11e1a 
DomiCJO Gondtm 
Leandro Mac1e1 

Mario Martins 
Pedro LudOViCO 
Lino de Mattos 

ABENA 

MDB 

JJsé Leite 
João Cleots.s 
Duarte Filp.o 
SigefreCo Pachecc 
Filinto Müller 
Paulo Torres 

José Ermírio 
Josaphat Marinho 

João Abrahão 

Secre:' ·~: Cláua:o Carlos Rodrigues Costa 

ReuniÕ'.:!!,: Quinta.spf€u·as, às .L5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

t7 MeU101'0SJ 

CO.Y.I.POSIQAO 

p;:e.5idertte: Menezes· P1men tel 

Vrce-Presidt:me: Alvaro Maia 

A.H..ENA 
'l'ITULAReS 

Menezes t'm1entel 
Mem cte sa 

·Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio dfJ Carvalho 

Actalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto Va-H· .. uares 
Antônio Carlos 
.S1gefrecto Pacneco 
1'eotonio Villela 
·petronio Portei-a. 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretat·io'; Cláuoio Carlos Rodrigues 
Reuniões: Quarta.s-teil'as, às lóh 30m. 

Costa 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
tl5 Membros) 

CO~IPO~IÇAO 

Presidente: !l.rgentlro Ftguel'redo 

Vice-Presidentf'~ Paulo sarasate 

ARENA 
TITULARES 

João Cleot"u;:; 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leandrv Maciel 
Manoc! Vlllaça 
Cloctomir Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Pe.ulo S&l.'a.::.ate 
Carva:Jho Pinte• 
Fernando Corrêa 

ArgeE:iro Figueiredo 
Bezerra Net-o 
Osca-r Passos 
Arthur Virgílio 

MDB 

SUPLENTES 

Antônio Canot. 
José ÜU101DfU d 
Dame1 Kneger 
Petrônio Portela 
Attilio Fontana 
Júlio ·Leite 
MeHo Brága 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira. 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

Secretário· Hugo RodrigU'=S f'iuueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10h. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 JIJE'M8R0S) 

COMPQSIÇAQ 

Presidente; .Ney .Braga 

Vice-PresidentE 7 P.ntónio Balbino 

ARENA 
TITULARES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adolpl1o Franco 
Domicio Gondim 
João Cleophas 

Antônio Balbino 
José Ermírio 

secretária· Maria Helena 
Reuniões: Quüua.'i-feiras, 

MDB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Jose Când:do 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Queiroz 
Pedro LUdovico 

Bueno Brandão - Of. Leg, PL·6. 
às 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇÃO 

Pr~stdente: Petron:o Portela 

Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 

Petronio Portela. 
Domicio Gondilu 
Alvaro Ma1a 
José Cândido· 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

Aarão Stembruch 
Rui carneiro 
Arthur Virgilio 

AHENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Guiomarct 
Jose Leite 
Lobáo da S:lveira 
Manoel Villaça. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mãrio Martins 
Adalberto Sena 

&ect-etário~ Cláudl I. C. Leãl Neto 

Reuniões: Têrças-fefra.s às q,uinze horas 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

C01~POSIÇAO 

_Presidente: Josaphat. Marinho 

\iice-Presklente: Donucio Gondin 

Af<ENA 
TITULARIZS 

Domício Gondin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tõrres 
Carlos Lindenberg 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 

SUPLENTES 

José Feliciano 
Mello Braga 
Jose Guiomard 
Vasconcellos Tõn-es 
RUi Palmeira 

Aarão Steinbl'UCb 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário; Clãudio I. O. Leal Neto 

Reuniões: Quartas~feirN, às qumze horas. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS S~CAS 

~'i ltt.E:MBRCII.l) 

COMPOSIÇAO 

Presideute: Rui Carneiro 

Vioe-Prfo"..Sldente: J;)uarte Filho 

ARENA 
'XITULAl'tE& 

Rul Palmeira 
Manoel Villaça. 
Olodomtr Milei 
.f:úlio Leite . 
Duarte F.ilh1> 

Rui Carneíro 
Aurélio Vianna. 

ll4DB 

Secretário: Cláudio I. O. Leal Neto 

SUPLENTR 

Menezes Pimentel 
José Leito 
Domicio Oondin 
Leandro Maoiel 
Pet.rônio Portei& 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de FiguetrOdl 

Reuniões: Qulilta-fek&S às dezessete horas. 

COMISSÃO DE: PROJETOS DO EXECUTIVO 

(~MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente:. Wilson Gonçalves 

Vice-Preaidente: Carlos Lin.d.enberg 

ARENA 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Carlos 
Ca.rloo Lindenberl 
Mem de Sá 
Éurloo Re11ende 

MDB 

SuPLENTf:!Ji 

José Fellcia.no _ 
Daniel Krieger 
Adolpho .Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portei& 
Clodomir Milet 

1084 Ermirio Antônio Balbino 
.l.dDo de Mattos AuréÍio Vianna 
.fosiiphat Marinho Aarão Ste,nbfl'fh 

hcretd.rlol Afrânio Oav•loa!lll Mello Jânior 

-~- QU<~riM·1oii'6J u 16 l:loraa 

COMISSÃO Dlt: REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

PresidentE': José Feliciano 

Vice-Presidente-. Teotônio Villelfl 

TITULARES 

Teotônio Villela. 
Antônio Carlos 
José Feliciano 
LobM da. Silveira 

Af<ENA 
SUPLENTEa 

Felinto Muller 
Mem de Sá 
José Leite 
José Guiomard 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson Duarte 

Reuniões: Quintas-teiras, as 16 hora,, 

COIVIISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

<11 MEMBROS) 

COMPOSIÇÃO 

PresHtente: Benedicto Valladar~ 

Vice-rresidente: Pt::sosa de Queiroz 

lenedicto Valladares 
Melinto Muller 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Carlos 
José Cândido 
Arnon de Meio 
Mem de Sá 
Rui Palmeira 

Pessoo de Queiroz 
Aa.râ.o Steinbruch 
Mário Martins 

A fi. E NA 

MDB 

Alvaro Maia 
F'ernando couêa 
Celso Ramos 
Wilson Gonçalver 
Jose Guwrnard 
Jose Leite 
ClodomU" Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro Luctovico 
Aurého Vianna 
Argemiro Figueiredo 

secretário: J. B. Castejon Branco 

l.l.euniões: Quartas-1eiras, àn 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(5 MEMBRO~) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Sigetredo Pacheco 

Vice-Presidente; Manoel Vllla.çil 

AREN.I\ 
'riTULAREa 

Stgefrodo Pacheco 
Duarte Filho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 

Pedro Ludovico 
MDB 

SUPLENTBI 

JUlio Leite 
Cloctomir Mille5 
Ney Braga 
José Câ.ndido 

Adalberto sena 

secretário: Alexandre ::\1tlllo 

Reuniões: Terças-teiras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
{? membros) 

COMFOSIÇAO 

~rr-.s1dente: Paulo Torres 

Vtce-Pr~~1c.ente: Oscar Passos 

A R E N A. 
TITULARES 

Paulo Torres 

SUPLENTJI:I 

Attilio Fúntana 
Adolpbo Franco José Guiomard 

Slgefredo Pacheco 
Ney Braga 
José Cândido 

Manoel \11Haça 
Mello Brag,!J, 
Júlio Leite 

MDB 
O&G&r Pa.ss0111 

Mário Martins 

lleoretâria: Carmeuta de Som·a 

&IM:U6ea: QUartas-feiras, às 16 horaa. 

' 

Adalberto 3ena 

Pedro LUdOV'lCO 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

('l membros) 
Presidente: Va.sc-nncelos Torres 
V1ce~Pres dente. Arnon de Melo 

\ AhENA 
Tl1'ULARES 

Vasconcellos rorres 
Carlos Lindenoerg 
Arnon de Mello 

Paulo Torres 
,Jose Guiomard 

Arthur VirgHio 
ACl.alberto Sena 

M D 

Secretário. J . Ney Passos Dan u, <" 

Reuniões: r~rças .. feiras, às 15:tú horas. 

~UPLEUH.S 

José F'eliciano 
. Antonio Carlos 
Manoel Vitlaça 
Menezes Pimentel 
Gelso Ramo::. 

B 
Lino ele Mattos 
Aarão steinbruch 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNI'-AÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(á membros} 
COMPOSJÇAO 

Prcs1dente: José Leite 
Vice~Prtsidente Lino de Mato.s 

A RENA 
TI'I'ULARES 

José Leite 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Petronio Portela 
Domicio Oondin 
Carlos Llndenberg 

Oelso R~mos 
.Arnon dP Meio 
Attilio Fontana 

MDB 
Lino de Mattos Arthur Virglllo 

secretária: Ca.rmelita de Souza 
Reuniões: Qulntas-~elras,.âs 16:00 noras. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÔNIA 

(5 memb:ro.s>. 

COMPOSIÇAO 

~e.sfdente: Jose Guiomard 
Vice-Prestdente: Clodomir Mild 

m-uLAltES 

8osé Quiomard 

Fernando Corrêa. 
Clodomlr Milet 

Al:va.To Maia 

Ada.lberto Sena 

Becretár!o: Alexandre Mello 

ARENA 
SUPLENTEI 

Lobão da Silveira 
losé Feliclano 

MDB 

Filinto Muner 

Slgefredo ,ffi.checo 

Oscar PaSBos 

.Reuniões: Terça•-feiras ào J&: 00 bou•. 

.. 


